Uo Alto Distrito de Aveiro 
IV 


Í seguramente a mais 
estranha quriosi- 
dade geológica 
que tenho encon- 
trado no meu já 

longo peregrinar por montes e 
vales deste nosso Portugal. E 
podemos observá-la no Serra da 
Freita, na chamada Cota da 
Castanheira, do concelho de 
Arouca. 


Na lamentável deturpação 
dos nomes geográficos que 
para ai se veritica nos livros e 
nos mapas, tem-se dito e es- 
crito Costa da Castanheira. E" 
um erro. O povo da região 
diz bem distintamente Cota e 
não Costa, e o termo, até mes- 
mo na sua forma 
masculina, tem largo 
emprego na toponi- 
mia local. 


Mas vamos ao 
que agora importa. 
Atroidos pela sin 
gularidade do fenó- 
meno geológico a 
que me refiro, lá 
vieram homens de 
ciência e simples 
curiosos, arrostando 
com as dificuldades de acesso 
daquela zona escalvada e 
ingreme; e ainda há pouco 
esse fenómeno foi estudado 
por dois professores da Facul- 
dade de Ciências de Lisboa. 


pelo 


As «pedras que porem pe-. 
dras», que exominei pela pri- 
meira vez em 1917, descrevi- 
-as na Bacia do Vouga como 
aglomerações lenticulares de 
mica escura incluídos no gra- 
nito, que pelo desgaste natural 
da rocha envolvente dela se 
vão desprendendo; e, para fi- 
carmos sabendo de modo 
mais acessível o que aquilo é, 
virão talvez a talho de foice 
as impressões que num jornal 
da região deixou por essa al- 
tura um dos meus companhei- 
ros de viagem : 


« Não quero passar adiante 
sem inteirar o leitor acerca 


Prof. 


do que vêm a ser as «pe- 
dras que porem pedras». Des- 
culpe-nos se não damos uma 
explicação rigorosa, isso per- 
tenceria aos mineralogistas; 
mas do fundo da minha igno- 
rância nestes assuntos, percebi 
da conversa dos meus compa- 
nheiros que aquilo vem a ser 
glóbulos de micaxisto que se 
depositam no granito sob a 
forma de ovos estrelados, com 
uma cor negra, luzidia, 
de volfrâmio, que sob a 
acção do calor, ou de outro 
agente estranho, se vão deso- 
gregando dos rochedos, como 
a oferecerem-se aos rapazes 
para atirarem uns aos outros. 

«E, como saem da massa 


PEDRAS — 


que parem 


— PEDRAS 


AMORIM GIRÃO 


Doutor 


granítica à maneira de rechon- 
chudos bébés do ventre ma- 
terno, lá está o povinho a es- 
tabelecer a comparação—pe- 
dras que parem pedras—e 
não está mal boptizado o fe- 
nómeno, convenho ». 


Pois é mesmo assim. Os 
que tenham interesse em co- 
nhecer bem os factos, podem 
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recorrer oo estudo que sobre 
o assunto publicaram os Drs. 


Torre de Assunção e Carlos 
Teixeira, no Boletim do Museu 
Mineralógico e Geológico da 
Universidade de Lis- 
boa. E' um estudo 
completo e muito 
bem documentado, 
onde se falo tam- 
bém da Fecha da 


Misarelo. 


O Alto Distrito 
de Aveiro tem, como 
se vê, um raro pri- 
vilégio, que muito 
o valoriza no tri- 
plice ponto de vista 
religioso, científico e tu- 
rístico. 


Dir-seiia que o Natureza 
andou ali empenhada em es- 
conder das vistas do mundo 
algumas raridades naturais, 
que de certo modo se tornam 
ainda mais apreciadas pela 
dificuldade de as contemplar 
com os próprios olhos. 


No Século XVIIl 


ARTIGO DO DR. SOARES DA GRAÇA 


Brasão do Bispo de Aveiro D. 
António Freire Gameiro de Sousa, 
conforme se vê na sua sege, exis- 
tenteno Museu Regional de Aveiro 


12 de Agosto do ano de 
1788, passava da meia 
tarde, parou junto da por- 
ta principal da igreja de 
Santa Eulália de A'gue- 

da, uma vistosa sege ar- 

moriada, que vagarosamente 
afravessara o Adro, com as 
cortinas de seda escarlate 
abertas, para que o seu ilus- 
tre ocupante — Sua Reveren- 
díssima o senhor Bispo de 

Aveiro, D. António Freire Ga- 

meiro de Sousa — pudesse 

abençoar as pessoas que 

acorreram ali para aguardar a 


sua chegada e o saudavam com funda e reverente vénia. 
Rumorejara-se entre os mais bem informados a notícia de 
que o Prelado aveirense iria a Águeda no desempenho 
duma elevada e honrosa missão, qual era a de representar 
os Príncipes reais num baptizado. 


Tal notícia, dentro de 
pouco tempo, pela terra 
correu de boca em bo- 


Dia da Infantaria 


Há onze anos, a Comissão de História Militar relevou a data vitoriosa da 
Batalha de Aljubarrota como a mais significativa para celebrar a Infan- 
taria — Arma que, segundo o parecer daquele douto instituto, «arregi- 
menta a maior parte da massa válida da Nação, que mais completamente 
exprime e representa as tradições gloriosas do povo e em cujo espírito de 
sacrifício, capacidade olensiva e firme determinação de apego à luta 
repousam, acima de tado, a independência e a 
integridade da Pátria». Coube este ano ao Re- 
gimento de Infantaria n.º 10, de que Aveiro tão 
justificadamente se orgulha, o encargo de fes- 
tejar a gloriosa data, venerando o Condestável 
Nan'A'lvares, santo patrono e heróico símbolo 
da Arma. E a «Sentinela do Vouga », sob o alto 
patrocínio do Comando da 2.º Região Militar, 
soube cumprir o honroso mandato por maneira 
tão elevada, com tal brio e aprumo, que suscitou 
o justíssimo e unânime louvor de quantos tiveram 
o feliz ensejo de assistir aos diversos aetos 
da patriótica, tocante e expressiva comemoração. 


Notícia nas páginas interiores 


Na gravura — Pormenor do castelo armado no Largo de 
Santo António, na frente duma das dependências do 
Quartel de Intontoria 10, duronte a cerimónia da 


«Velada de 


Armas» — 


Foto de RESENDE 


ca, e fez atrair à igreja 
uma multidão de curiosos, 
que, mal o Prelado se apeou 
da carruagem, se precipitou 
em seu redor, na ânsia pie- 
dosa de lhe beijar o sagrado 
anel. Não foi pequeno o es- 
forço por parte do fâmulo e 
demais personagens que for- 
mavam q séquito episcopal — 
cujas vestes e fardas se des- 
tacavam, em nota de grande 
realce, do conjunto — para 
manter e regular a ordem 
das coisas nesta conjun- 
tura. 

Sua Ilustríssima aproxi- 
mou-se, finalmente, da porta 
do templo, onde, solicito, o 
esperavam o reverendo Prior, 
acompanhado do Cura e mais 
cleresia; e, junto destes, o 
pai da recém-nascida menina 
que ia a baptizar, outras pes- 
soas de família e muitos con- 
vidados, que, em luzido corte- 
jo, tinham vindo da Borralha, 
onde moravam os progenito- 
res. O pai— Francisco Ro- 
drigues da Costa Simões — 
pessoa de bom nascimento e 
viver, o que, aliado a outras 
altas qualidades, o tornara 
uma figura de relevo, regis- 
tou este acontecimento, por 
seu punho, num curioso did- 
rio, que pessoa amiga me 


facultou, e onde se vê esta 


breve, mas elucidativa, nota: 


1788 - Julho - 4 - Nasceo 
am. 1.º F. Maria Bene- 
dita como melhor consta do 
seu assento de Bapt. a 12 
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ms ideia em marcha 


À BANDA AMIZADE 
vemos. opor. VAL TER SEDE PRÓPRIA 


visitar as velhas dependências que servem de sede 
e casa de ensaios à ultra-secular e prestigiosa Ban- 
da Amizade. 


Em Novem- 
bro do ano 
transacto, ti- 


E dissemos, então, nestas colunas: 


|.«.| Espanta-nos — sim, espanta-nos! — que haja al- 
guém tão submissamente preso dos sortilégios da solfa, 
que consiga abstrair, no dia-a-dia de aturados ensaios, 
do incómodo enquadramento em que alimenta a sua de- 
voção, para soprar herdicamente a partitura no trom- 
bone, no fagote, ou no clarinete. Relanceámos um olhar 
de temor para os tetos do casarão — e encolhemo-nos, 
receando que ele desabasse sobre nós ao primeiro for- 
tíssimo que a batuta ordenasse, 
- - - +» Mal acreditamos na indiferença de muitos 
aveirenses que, jactando-se de melómanos, sem remor- 


sos por terem deixado acabar o Círculo de Cultura 
Musical, consentem agora que uma das suas mais res- 


peitáveis instituições gele de frio — a fazer Arte. |...» 


Logo na semana imediata — n.º 60 do Litoral — 
podíamos jubilosamente anunciar que, a instâncias 
do Chefe do Distrito, o sr. Ministro das Obras Públi- 
cas prometera uma substancial comparticipação, pelo 
Fundo do Desemprego, na obra a realizar. 

Por esta pugnou o Litoral, sem desfalecimentos, 
apelando para a boa-vontade dos aveirenses, então 
estimulada com o alto exemplo dos Poderes Públicos. 

Um substancial encorajamento particular foi dado, 
recentemente, pela Companhia Aveirense de Moa- 
gens, a qual, atenta a ingência do empreendimento, 
cedeu, a preço conveniente, um terreno, no Largo do 
Conselheiro Queirós, para as novas e ansiadas ins- 
talações da Banda Amizade. 

A escritura foi firmada na última terça-feira, 

Sabemos que o edifício — projecto gratuito do 
distinto técnico sr. Júlio Sobreiro, devotado aveiren- 
se —terá três pavimentos, como o impõe o local, 
grandemente valorizado pelas últimas diligências do 
Município. 

Outras valiosas ofertas dão conta do entusiasmo 
que anima a cidade pela realização em vista, Por 
certo, mais se lhes seguirão, já que, afinal, os avei- 
renses sabem sempre cumprir no momento próprio. 
E foi essa esperança que animou a incansável Direc- 
ção da Banda Amizade, de cujos componentes aqui 
registamos os nomes, em merecido preito: Amadeu 
Couceiro, Mestre José Martins, Manuel Cerveira da 
Silva, Manuel Moreira, Augusto Lopes de Brito, João 
Vinagre Marques, Elmano Martins Pereira, Manuel 
Martins Leal, João Pires e Marino de Matos. 


eee eee 


CAMARA MUNIGIPAL DE AVEIRO 


Eng.º João Ribeiro Coutinho 
de Lima, Vice-presidente 
da Câmara Municipal de 
Aveiro 


ANÚNCIO 


Faço público que esta 


Teatro Aveirense Programa daSemana: 


Domingo, 19 (às 15.30 e 21.30 horas) 


Câmara Municipal do Concelho 
de Mia 


ANÚNCIO 


2.º Publicação 


No dia 27 do corrente mês 
de Agosto, pelas 10 horas e 
no próprio local, proceder- 
-se-á à venda da madeira de 
um pinhal pertencente a esta 
Câmara Municipal, situado 
junto do Casal de S. Tomé. 

O adjudicatário, que fica- 
rá obrigado a arrancar os 
cepos e removê-los para 
fora do local até 15 de Outu- 
bro do corrente ano, depo- 
sitará na Tesouraria da Cáà- 
mara, mediante guias pas- 
sadas pela Secretaria e até 
às 16 horas do dia da praça, 
105/º sobre o valor da arre- 
matação, bem como as im- 
portâncias respeitantes ao 
imposto do selo e mais en- 
cargos da hasta pública. 

Vai à praça sem base de 
licitação, reservando-se, no 
entanto, a Câmara o direito 
de não entregar, caso o pre- 
ço lhe não convenha, 

O auto será assinado den- 
tro do prazo de 50 dias, sob 
pena do contrato ser consi- 
derado nulo e reverterem 
para o Municipio todas as 
importâncias pagas. 

O mesmo sucederá no 
caso de falta de cumprimento 
do contrato. 

Para constar se passou 
este e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos 
lugares do costume. 

Mira e Secretaria da Cà- 
mara, 7 de Agosto de 1956. 


O Presidente da Câmara 
Luís Torreira 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis, Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 
Vendemos baterias novas de todos 

os tipos. 


Mm. mM. ABREU 
Av. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telot. 954 


(18 anos) 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


- S.A. R.L. 


Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teles —- MO AGENS 


Telefone 41 


Rua do Clube dos Galitos, 6 
Be IR O 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr,e: D. Maria Madolena 
Ferreira da Fonseca e D, Maria do Luz 
Rosette Nabuco; e o sr. Francisco Au- 
gusto Duarte. 


Amanhã — Às sr.es D. Maria Fer- 
nando Teles Monteiro, esposa do sr. 
Dr: Amilcar Teles Monteiro, e D. Maria 
Alice Corneiro Pinheiro Rodrigues, es- 
posa do sr. Eng.º Manuel Rodrigues; 
e os srs. Dr. José Vieira Gomelas e 
Pompeu de Melo Figueiredo. 


Em 20— A sr.º D, Maria de Lour- 
des Portugol de Barros Pereira Cam- 
pos Rocha, esposo do sr. Duarte Voz 
Pinto Correia da Rocha; a menina 
Helena Maria, filha do sr. Luis de Pi- 
nho Bernardo, aveirense ausente na 
Beira (Africa Onental Portuguesa); a 
menina Maria Olímpia Ferreira, e os 
meninos Carlos Amáóvel dos Santos 
Volente, filho do sr. Carlos Valente, e 
Armindo José, tilho do sr. Armindo 
Gouveia da Cunho, de Estarreja. 


Em 21 — As sr.ºs D. Augusta Pinto 
Ribeiro de Vilheno e D. Augusta de 
Oliveira Morques Romos; os srs. Dr. 
Cândido Quininha, Viriato Patrício do 
Bem, Aurélio Mortins de Compos e 
Feliciano Augusto Duarle. 


Em 22 — As sr.º* D. Joana Virginia 
da Rocha e Cunha Amorim de Lemos, 
esposa do magistrado judicial sr. Dr. 


— Cartaz de Espectáculos — 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 “AVEIRO ——— APRESENTA: 


Câmara Municipal, em sua 
reunião ordinária, de 6 de 
Agosto corrente, deliberou 
abrir concurso, pelo prazo 
de 50 dias, para a obra de 
Pavimentação, a betão - as- 
falto, da Rua do 1º Vis- 
conde da Granja, cujo pro- 
grama e Caderno de Encar- 
gos podem ser examinados 
nos Serviços Técnicos desta 
Câmara, dentro das horas 
normais de serviço. 


Base de licitação... 54.200$00 
Depósito provisório... 1.355$00 
As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas 
em sobrescrito lacrado, de: 
verão ser acompanhadas dos 
documentos referidos no pro- 
grama do concurso e apre- 
sentadas nesta Câmara, até 
ao dia 10 de Setembro pró- 
ximo, pelas 14.50 horas. 
Paços do Concelho de 
Aveiro, 8 de Agosto de 1956. 


O Vice-presidente da Câmara, 
João Ribeiro Coutinho de Lima 


A deliciosa produção italiana 


Raparigas de Sanfrediano 


com Rossana Podestá, Marcela Mariani 
a e Corinne Calvet 


Terça-feira, 21 (ôs 21.30 horas) (18 anos) 


Um drama forte e emotivo 


Vento Selvagem com os grandes ar- 


tistas GARY COOPER e 
BARBARA STANWIYCK 
Com música de DIMITRI TIOMKIM 


Sexta-feira, 24 (às 21.30 horas) 


Espectáculo pela Companhia do Teatro Ave- 
nida, de Lisboa, com a peça de grande sucesso 


Por um fio 


Marcações até 20 
(18 anos) 


permanentes 
Sábado, 25 (às 21.30 horas) 
Um excelente programa duplo: 


Duas Confissões 


e Dinheiro em Caixa 
dois filmes de categoria da «PARAMOUNT» 


Brevemente: 


. . 
Meia noite de Amor 
Com JANE WYMAM e RAY MILLAND 


Programa da Semana: 
Sábado, 18 (às 21.30 horas) (13 anos) 
2 sensacionais filmes 


(6) Octo PUS caindo o filme comentado 
em português Além do Sa ha rá 


Domingo, 19 (às 15.30 e 21.30 horas) 


Um filme francês extraído do célebre romance 
«Aventuras de Gil Blas de Santillana» 


As Aventuras de Gil Blas 
Em AGFA-COLOR 
com fGesrges Marchal, Jacques Castelot, Barbara Laage, Susana Canales. 


(18 anos) 


Quarta-feira, 22 (às 21.30 h.) (18 anos) 
Victor Mature Richard Egon Stephen Me Mally 


rum filme em GINEMASCOPE 
Sábado Crágico mo pr De um 
Quinta-feira, 23 (às 21.50 huras) 


Vidas à Margem 


com Micheline Preste e Raimond Pellegrin 


Brevemente: 


O Prazer é todo meu 


Alberto Rafael Amorim de Lemos Mar- 
ques Mano, e D. Maria Alice Fernanda 
Pinto Mendes Belo; e as meninas 
Maria Arlete, filha do sr. João Oli- 
veira, e Emília Maria, filha do nosso 
colaborador Mário de Sequeira Bel- 
monte. 


Em 23 — A“ menino Maria Odete 
Cosol de Corvalho, filha do sr, João 
Evangelista Androde de Carvalho, re- 
sidentes em Luanda. 


Em 24— À sr.º D. Maria José Soa- 
res de Almeido Santos, esposa do sr. 
Bernardo Marques dos Santos, Secre- 
tário de Finanças no Murtosa; os srs. 
Amilcar Torres, nosso colaborador ar- 
fístico, e José da Puriticação Morais 
Colado; e o filho do sr. Telmo da 
Graça e Melo, Jorge da Graça e Melo, 


VIMOS EM AVEIRO: 


o O sr. Dr. José de Almeido Aze- 
vedo, 


6 O Rev.º Padre Nogueira Gonçal- 
ves, de Coimbra. 


O O sr. Dr. Hermínio José da Costa 
Faro, Médico no Sátão. 


O O sr. Doutor Guilherme Barros e 
Cunha, Professor da Faculdade de 
Farmácia de Coimbra. 


DOENTES : 


O Não tem passado bem de soúde 
o sr, Prof. Francisco Augusto da Silva 
Rocha, venerando nonogenário, antigo 
e prestigioso Director da Escola Indus- 
trial e Comercial. 


€ Do Hospital da Misericórdio, onde 
se encontrava internado, regressou já 
o suo cosa, oliviado, felizmente, dos 
seus padecimentos, o sr. Arnaldo Es- 
trela Santos, Presidente da Comissão 
Municipal de Turismo, 


Dr. Querubim Guimarães 


Parte amanhã para as termas de 
Mondariz (Galiza) o nosso colabora- 
dor sr. Dr. Querubim do Vale Guimo- 
rões, que permanecerá ali em trato- 
mento até princípios de Setembro. 

Desejamos-lhe boo-viagem e os 
melhores resultados para a sua saúde. 


CASA DOS RÁDIOS 
PE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá- 
dios, utensílios eléc: 
fotográficas, e! 


Assistência técnica grátis a rádios «Tele= 
funken», A, E. Q., Philips e Schaub. 


Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores. 


Av. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercenria 
Veneza) — Telef. 759 — AVEIRO 


Por 5450!!! 


Lâmpadas eléctricas de 15 e 


25 velas Só na 


Casa das Utilidades 
TELEF, 676 AVEIRO 


nos — Litora/ — 


À propósito do Processo do Canonização de Sana Joana 


Do nosso colaborador Dr. António Cristo recebemos a longa 
exposição, que a seguir publicamos, sobre o famoso Processo de 


Canonização de Santa Joana. 


Coube oo Litoral, por omável deferência do conhecido investi 
godor e historiógrafo sr. Padre António Brósio, a honra de transmitir 
a sensacional notícia de que o Processo, por ele encontrado no 
Arquivo Secreto do Vaticano, iria ser oferecido, em fotocópias, à 


cidade de Aveiro. 


Por esta circunstância, e embora queira manter-se estranho à 
questão, não pode o Litoral demitir-se de publicor os explicações 
que aquele seu colaborador entendeu necessários sobre este coso, 


reconhecidamente melindroso. 


Chegou de Roma, e tenho em meu poder, o microfilme 
completo do volumoso Processo de Canonização de Santa 
Joana Princesa, que constitui, sob múltiplos aspectos — reli- 
gioso, histórico e literário — uma verdadeira preciosidade. 

Este facto justificaria os maiores regozijos, se me fosse 
lícito extrair dos negativos as fotocópias que pretendia e que 
destinava ao Arquivo do Museu de Aveiro e à Biblioteca do 


Seminário. 


Dolorosamente, vejo-me forçado a não utilizar o pri- 
moroso trabalho do Reparto Fotográfico do Vaticano. Estou, 
em consciência, impedido de colocar ao alcance dos meus 
conterrâneos e dos estudiosos o Processo de Canonização 
da filha excelsa de El-Rei D. Afonso V, ínclita Princesa-In- 
fanta de Portugal e celeste Padroeira dos aveirenses. 

Foi-me poupado, felizmente, o supremo desgosto de ter 
de queimar, eu próprio, o riquíssimo microfilme; mas não 
posso furtar-me à confrangedora obrigação de devolvê-lo a 
quem, com tanto interesse e tão extremada gentileza, o 


obteve e mo enviou. 


Ficará, assim, a cidade de Aveiro privada — porventura 
para sempre — de um « inestimável tesoiro » que, à custa de 
penosos sacrifícios, mas com sumo prazer, desejava ofer- 


tar-lhe. 


Não me cabe nisso a menor responsabilidade. 

Terei apenas de justificar-me perante os que esperavam 
o cumprimento da minha promessa, explicando publicamente, 
ainda que com profunda mágoa, os motivos do procedimento 


que se me impõe. 


Em carta de 28 de Maio 
de 1956, o meu prezado 
Amigo Padre António Duarte 
Brásio, que se encontrava 
em Roma a realizar investi- 
gações relativas à actividade 
maritima do Infante D. Hen- 
rique, comunicou-me que ti- 
vera a boa fortuna de encon- 
trar, no Arquivo Secreto do 
Vaticano, o Processo de Ca- 
nonização de Santa Joana 
Princesa e que estava auto- 
rizado a copiá-lo. 


Recebi a notícia com muito 
compreensível alvoroço e 
apressei-me a pedir ao ilus- 
trado sacerdote, empenhada- 
mente, o obséquio de obter 
um microfilme de todo o Pro- 
cesso — que eu sabia, por 
informação sua, constar de 15 
volumes, sendo 9 originais, 
alguns de grande formato e 
de grosso tomo. 


A microfilmagem dos li- 
vros— apenas dos não repe- 
tidos em cópias ou traduções 
— obrigava a milhares de fo- 
tografias, que então se cal- 
cularam em cerca de 8.000. 
O trabalho seria, forçosamen- 
te, demorado e dispendioso. 
Mas valia a pena fazer todos 
os sacrifícios para que Aveiro 
possuisse o Processo de Ca- 
nonização da sua gloriosa 
Padroeira — e eu estava dis- 
posto a vender para isso a 
camisa, se tanto fosse ne- 
cessário. 


O meu pedido, que seguiu 
para Roma em 2 de Junho, 
encontrou-se no caminho com 
nova carta do Padre António 
Brásio, de 5 daquele mês. 
Com ela veio o artigo que, 
sobre o assunto, teve a ama- 
bilidade de escréver para o 
Litoral e que este semanário 
publicou, com o merecido re- 
levo, no seu número de 9 de 
Junho, enquadrado por breves 
notas de esclarecimento que 
se me afiguraram conve- 
nientes. 


dentes — quando surgiu no 
Correio do Vouga uma jus- 
tificação da sua atitude. 

Publicou-a o semanário 
católico em lugar destacado 
do seu número de 30 de Ju- 
nho, transcreveu-a pronta- 
mente o Litoral, no seu 
número de 7 de Julho, e im- 
porta reproduzí-la agora, para 
exacta compreensão do me- 
lindroso problema por ela 
suscitado : 


«Lemos na Imprensa a notícia de 
fer sido recentemente encontrado, 
no Arquivo Secreto do Vaticano, 
pelo sr, Padre António Duarte Brá- 
sio, o processo de Cononizoção da 
Princesa Santa Joana, gloriosa Pa- 
droeira de Áveiro. 

Diante do facto, conhecido nesta 
cidade através de uma comunica- 
ção assinado por aquele sacerdote, 


inserta no semanário Litoral e de- * 


pois transcrita em diversos jornais, 
logo sentimos o deseja de apreciar 
também no Ccrreio do Vouga o refe- 
rido documento. Dada, todavio, a 
responsobilidode do nosso jornal, 
como semanário católico e órgão 
do Diocese de Aveiro, à qual o 
assunto naturolmente mois interesso, 
dirigimos uma consulto à Cúrio 
Episcopol, em 17 de Junho corrente, 
no propósito de saber que posição 
deveria ser tomada por nós, otentos 
os especiais circunstâncias de que 
o caso se revestia. 
Com data de 22 do mesmo mês, 
recebemos, como resposta, uma co- 
+ municação do teor seguinte: 


«A CÚRIA EPISCOPAL DE 
AVEIRO DESCONHECE, OFI- 


cesso de Canonização de Santa Joana 
Princesa », 

À circunstância de me ver envol- 
vido no caso, que o «Correio do Vou- 
ga» pretende ser melindroso, obri- 
ga-me, necessáriamente, a algumas 
considerações — que hei-de esforçar- 
-me por fazer com muita clareza. 

Efectivamente, o «Litoral» publi- 
cou a notícia — que V. Ex.º leu na 
Imprensa — de ter sido recentemente 
encontrado no Arquivo Secreto do Va- 
ticano, pelo sr. Padre António Duarte 
Brásio, o Processo de Canonização de 
Santa Joana Princesa, gloriosa Pa- 
droeira de Áveiro. 

O facto tornou-se conhecido, não 
apenas nesta cidade, mas em todo o 
Pais, através de uma comunicação, 
assinado por aquele sacerdote, inserta 
no semanário «Litorol» — comunica- 
ção que foi integralmente transcrita 
em diversos jornais, resumida noutros 
e radiodifundida através de algumas 
emissoras. 

Suponho tudo isto — sem necessi- 
dade de invocar outras provas — sobe- 
jamente revelador da. imporlância da 
comuniceção, que V. Ex.º não precisou 
ter sido publicada no «Litoral» em 
data que importa fixar: 9 de Junho. 

Aconteceu que o «Correio do 
Vouga 2» — «semanário tatólico e ór= 
gão da Diocese de Aveiro, à qual o 
assunto naturalmente mais interessa » 
— não fez ao acontecimento, nos seus 
números de 16 e 23 de Junho, a 
mais insignificante referência. 

Este silêncio, que se tinha por in- 
compreensível, causou enorme surpreza 
e profunda mágoa, e foi geralmente 
intrerpretado como uma infeliz atitude 
de V. Ex, originado pelo despeito 
que lhe teria causado o facto de a no- 
tícia ter sido confiada ao «Litoral», e 
não ao «Correio do Vouga », 

Inúmeras pessoas — entre elas 
muitos sacerdotes — lamentaram e 
verberaram o procedimento do «Cor- 
reio do Vouga», e por tal forma que 
se criou à sua volta uma pesada 
atmosfera de antipatia. 

Bem fez, por isso, V. Ex.º dando q 
conhecer, no número de 30 de Junho, 


MA ERPLIENÇÃO NECESSÁRIO 


A comunicação do erudito 
investigador e consagrado 
historiógrafo e a notícia de 
que Aveiro iria ser enrique- 
cida com uma cópia fiel e 
integral do Processo de Ca- 
nonização de Santa Joana 
Princesa, despertaram o mais 
vivo interesse — não apenas 
na cidade, mas em todos os 
meios cultos. 

Tanto verbalmente como 
por escrito, receberam-se 
inúmeras e inequívocas pro- 
vas desse interesse; algumas 
Emissoras radiodifundiram a 
boa nova; e a Imprensa, com- 
preendendo o inestimável ser- 
viço que o Padre António 
Brásio prestava à cidade de 
Aveiro e à cultura portuguesa, 
transcreveu, resumiu ou re- 
feriu-se elogiosamente ao ar- 
tigo que o ilustre sacerdote 
confiou ao Litoral. 

Faltou neste coro de jú- 
bilos e aplausos a voz do 
Correio do Vouga — cujo 
silêncio, por se tratar de um 
jornal aveirense e, mais ainda, 
de um semanário católico, 
órgão oficial da Diocese de 
Aveiro, se tornou grandemen- 
te reparado. 

O assunto era, na reali- 
dade, de excepcional inte- 
resse para os católicos — e 
não se compreendia que, 
publicada a importante comu- 
nicação no Litoral de 9 de 
Junho, o órgão diocesano se 
abstivesse de fazer-lhe, nos 
seus números de 16 e 23, a 
mais insignificante referência. 


Avolumayam-se os repa- 
ros — por vezes bem contun- 


CIAL OU OFICIOSAMENTE, O 
ASSUNTO A QUE SE REFERE 
A CONSULTA DO CORREIO DO 
VOUGA, DO DIA 17 DE JUNHO 
CORRENTE, SOBRE O PRO- 
CESSO DE CANONIZAÇÃO DE 
SANTA JOANA PRINCESA. E 
DEFINE, DESDE JÁ, A SUA 
SITUAÇÃO DE RESPONSABILI- 
DADE E DE RESERVA NO CASO 
PRESENTE ». 


Com tfocilidade poderão os lei- 
fores encontrar, no sentido doquela 
consulta e nos termos desta resposta, 
os motivos bostantes pora o justifi- 
coção da atitude que por nós tem 
sido tomado. Isto não nos impede, 
porém, de manitestormos, de um 
modo geral, o nosso louvor e oplou- 
so a tudo o que possa concorrer 
para afervorar nas olmos o culto 
devido às virtudes da excelsa Prin- 
cesa, que ardentemente todos nós 
desejamos ver elevado à glória da 
cononizaçõão.» 


Estes esclarecimentos fo- 
ram geralmente interpretados 
como inábil desculpa de uma 
atitude infeliz do Director do 
Correio do Vouga. 

O certo é que, pela comu- 
nicação da Cúria Episcopal 
de Aveiro, ali evidenciada 
em grossos caracteres, me 
vi colocado numa situação 
deplorável. 


Tão depressa quanto pos- 
sível, dirigi-me, como se tor- 
nava mister, ao Director da- 
quele semanário. 

Fi-lo em carta, necessâria- 
mente extensa, de 4 de Julho, 
redigida nestes termos: 


Exmo Senhor Director 
do «Correio do Vouga»: 


Li no último número do «Correio 
do Vouga», de 30 de Junho passado, 
o que nele se publicou sobre «O Pro- 


—e 


as ponderosas razões determinantes do 
comportamento do «Correio do Vou- 
ga» — por tal forma procurando pôr 
cobro a precipitados juízos. 

Fica, assim, esclarecido Que v. 
Ex.º, «logo» que leu «na Imprensa » 
a comunicação, assinada pelo sr. Pa- 
dre António Brásio, sobre o Processo 
de Canonização de Santa Joana Prin- 
cesa e q notícia de que ia ser micro- 
filmado, sentiu «o desejo de apreciar 
também no «Correto do Vouga» o 
referido documento », 

Sem dúvila, o «documento» é a 
«comunicação» do sr. Padre António 
Brásio, e não o « Processo de Canoni- 
zação» ou o seu microfilme — pois não 
poderia V. Ex.9 apreciar o que inteira- 
mente desconhece. 

Prudentemente, porém, V. Exº 
dada a «responsabilidade» do jornal 
que dirige, «como semanário católico 
e órgão da Diocese de Aveiro», abste- 
ve-se de qualquer apreciação e enviou 
uma consulta à Cúria Episcopal, em 
17 de Junho, no propósito de saber 
que posição deveria ser tomada pelo 
«Correio do Vouga» — «atentas as 
especiais circunstâncias de que o caso 
se revestia». 

Embora o jornal «Novidades», cuja 
responsabilidade creio ser incomporá- 
velmente maior, como diário católico 
e órgão do venerando Episcopado Por- 
tuguês, tenha publicado no íntegra, no 
seu número de 17 de Junho, a comu: 
nicação feita pelo sr. Padre António 
Brásio ao «Litoral» — nunca a pru- 
dência de V. Ex.º se dirá excessiva. 

Tolvês o próprio diário «Novida- 
des» a compreenda e não se sinta 
-melindrodo com a lição do «Correio 
do Vouga», Ê 

O certo é que V, Exº — que se 
sabe ter lido imediatamente no «Lito- 
ral», de 9 de Junho, a comunicação 
do sr. Padre António Brósio — sentindo 
«logo» o desejo de apreciá-la no 
«Correio do Vouga », noda disse sobre 
ela nos números de ló e 23 de 
Junho. 

Sinceramente lastimo que não lhe 
tenha ocorrido publicar, no número 
de 16 de Junho, qualquer coisa como 
isto: «Tendo conhecimento da comu- 
nicação feita pelo sr. Padre António 
Brásio ao «Litoral» sobre o Processo 
da Canonizeção de Santa Joana Prin- 
cesa, o «Correio do Vouga», dada a 
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sua responsabilidade, como semanário 
católico e órgão da Diocese de Aveiro, 
e otentas as especiais circunstâncias 
de que o caso se revesle, dirigiu uma 
consulta à Cúria Episcopal e aguarda 
a sua resposta, para saber a posição 
que no caso deve tomar». 

E sinceramente lastimo tombém 
que, sendo o assunto de excepcional 
importância, e havendo V. Ex.º sentido 
«logo» o desejo de opreciá-lo no 
«Correio do Vouga », só muito tarde, 
em 17 de Junho, tivesse consultado a 
Cúria Episcopal. 

Bem certo é que nem tudo lembra 
e nem sempre pode fazer-se o que se 
pretende, 

Tudo, porém, V. Ex.º intentou re- 
mediar com os esclarecimentos publi- 
cados no último número do «Correio 
do Vouga », 

* Ao contrário, todavia, do que ali 
se afirma, ninguém poderá encontrar, 
no sentido da consulta feita à Cúria 
Episcopal, «motivos bastantes para a 
justificação da atitude» tomada pelo 
«Correio do Vouga». 

V. Exº não revela os termos da 
consulta; e de tudo quanto se lê no 
último número do seu jornal, apenas 
se colhe que a fez «atentas as espe- 
ciais circunstâncias de que o caso se 
revestia >. 

Mas também não elucida os seus 
leitores sobre quais sejom esssas «es- 
peciais circunstâncias » — o que obriga 
a um esforço para tentar descobrí-los. 

O Processo de Canonização de 
Santa Joana Princesa foi recentemente 
encontrado no Arquivo Secreto do 
Vaticano pelo sr, Padre António Duarte 
Brásio. 

Quanto à pessoa, as «circunstán- 
cias» do caso são estas: 

Trata-se de um sacerdote congre- 
ganista, que muito honra, por suas 
virtudes e talentos, a Congregação do 
Espírito Santo, e que tem prestado ao 
Pais e à Igreja os mais assinalados 
serviços. Suponho que V. Ex.“ se dis- 
pensou de antepor ao seu nome quois- 
quer adjectivos, exactamente pórque o 
Padre António Brásio deles não neces- 
sita, Ao contrário do que, infelizmen- 
te, sucede com alguns sacerdotes, este 
é incopoz de adulterar a verdade: me- 
rece, por isso, ser acreditado. 

Como bem se alcança da comuni 
cação feita ao «Litoral», o Padre An- 
tónio Brásio foi expressamente autori- 
gado, pela Sagrada Congregação dos 

ifos, o procurar o Processo e, en- 
contrando-o, a vê-lo, a manuseá-lo e 
a copiá-lo ou micrufilmá-lo, 

Foi nestas «circunstâncias », abso- 
solutamente tronquilizadoras, que o 
Podre António Brásio procurou e en= 
controu o Processo, o viu, manuseou 
e dele extraiu as indicações sumárias 
que Jornou conhecidas através do 
« Litoral », 

A Sagrada Congregação dos Ritos, 
único autoridade competente, não 
ignora que o Processo não está ulli- 
mado, que a Bemaventurada Princesa, 
que chamamos Santa Joana, não foi 
ainda canonizado. Pois a Sagrada 
Congregação dos Ritos, que nada disto 
podia ignorar e que, repete-se, é o 
única autoridode competente, não 
viu qualquer inconveniente em conce- 
der ao Padre António Brásio autoriza» 
ção para procurar o Processo e, se o 
encontrasse, para o ver, manusear e 
copiar ou microfilmar. 

Por demais saberá V. Ex.” que o 
Director e o Pessoal do Arquivo não 
consentiriam sequer a busca sem que 
lhes fosse apresentada a competente 
autorização da Sagrada Congregação 
dos Ritos — e que nem, sem ela, o 
Reparto Fotográfico do Valicano pode- 
ria fazer a microfilmagem. 

Na comunicação que particular 
mente me fez, em carta de 28 de Moio, 
e na enviada go Litoral», em carta 
de 5 de Junho, que este semanário 
publicou no seu número de 9, o Padre 
António Brósio manteve-se muito 
aquém da autorização que lhe foi con- 
cedida pela Sagrada Congregação dos 
Ritos: podendo publicar todo o Pro- 
cesso, limitou-se a sumariar os volu- 
mes que o compõem e a afirmar que 
ele tem um interesse de primeirissima 
ordem para a cidode de Aveiro, não 
só pelas revelações que contém quanto 
à vida e milagres da sua gloriosa 
Padroeira, mos: ainda por um amon- 
fondo de dados históricos inéditos, 
sobre uma série de individualidades e 
instifuições, que seria talvez baldado 
procurar noutra parte. 

Para além disto, o Padre'António 
Brósio emitiu um voto: o de que 
Aveiro se empenhasse em possuir, 
como inestimável tesoiro espirituol, a 
prova autêntico da inefável santidade 
da sua Padroeira — o Processo da sua 
Canonização. 

Aqui se poderia dizer que, não 
estando ainda a Princesa-Infenta ca- 
nonizada — o Processo de Canoniza- 
ção não seria prova autêntica da sua 
inefável santidade... Mos a isto, sem 
dúvida especioso, se responderia que 
o Padre António Brásio não ingnora 


Continua na página 6 
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MPB serviços — «q 


Qu DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde dá Vera-Cruz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

——————— Amanhã, Domingo 

ALA Telef, 314 
Praça do Dr. Melo Freitas 
Farmácia Higiene 

Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 

TELEF. 680 ESGUEIRA 


CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
EDITAL 


Eng.º João Ribeiro Coutinho 

de Lima, Vice-presidente 

da Câmara Municipal de 
Aveiro 


Faço público que esta 
Câmara Municipal, em sua 
reunião ordinária, de 6 de 
Agosto corrente, deliberou 
abrir concurso, pelo prazo 
de 30 dias, para a obra de 
Pavimentação, a cubos de 
granito, da Rua do Coman- 
dante Rocha e Cunha, desde 
a Rua de Arnelas à Avenida 
do Dr. Lourenco Peixinho, 
incluindo a construção de 
passeios neste troço, cujo 
programa e Caderno de En- 
cargos podem ser examina- 
dos na Repartição dos Servi- 
ços Técnicos desta Câmara, 
dentro das horas normais de 
serviço. 


Base de licitação... 133.600$00 
Depósito provisório... 3.340$00 


As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas 
em sobrescrito lacrado, de- 
verão ser acompanhadas dos 
documentos referidos no pro- 
grama do concurso e apre- 
sentadas nesta Câmara, até 
ao dia 10 de Setembro pró- 
ximo, pelas 14,30 horas. 


Paços do Concelho de 
Aveiro, 8 de Agosto de 1956. 


O Vice-presidente da Câmara, 
João Ribeiro Coutinho de Lima 


Litora/ - 15º» 


Pela Casa dos Pes- 
cadores de Aveiro 


Bairro de ÍLHAVO 


Pelo Ministério das Obras 
Públicas, foi concedida a com- 
participação do Estado para 
a construção de 76 casas de 
habitação para pescadores a 
erguer em Ilhavo pela Junta 
Central das Casas dos Pes- 
cadores. 


Balrro de S. JACINTO 


Foi comparticipada, igual- 
mente, a construção de mais 
oito casas no Bairro dos Pes- 
cadores de S. Jacinto. 


Novo Posto da MURTOSA 


No próximo dia 25 do cor- 
rente mês, será inaugurado 
o Posto da Casa dos Pesca- 
dores, na Murtosa. 

As novas instalações com- 
portarão, além de um Posto 
Médico e de um Posto de 
Puericultura já existentes, 
uma Casa de Trabalho para 
filhas de pescadores. 


O Curso de Férias de 


| Coimbra em Aveiro 


Os alunos do Curso de 
Férias da Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra 
estiveram no último sábado 
em Aveiro acompanhados dos 
Profs. Doutores Fernandes 
Martins e Bairrão Oleiro. 

Foram recebidos pelo sr. 
Carlos Grangeon Ribeiro Lo- 
pes, Vogal da Comissão Mu- 
nicigal de Turismo, Coman- 
dante Caires Braga, membro 
também desta Comissão e 
Capitão do Porto de Aveiro, 
e outras entidades locais. 


Numa lancha, seguiram 
depois para S. Jacinto, onde 
almoçaram. 


O Prof. sr. Doutor Fernan- 
des Martins, em duas bri- 


Mil o oporluníssima oferta EE 


r— A CIDADE VAI 


SER DOTADA COM 


UM PRONTO-SOCORRO DE NEVOEIRO 


A” Companhia Voluntária de Salvação Pública 
Guilherme Gomes Fernandes, benemérita instituição 
aveirense de bombeiros, acaba de ser comunicado, por 
ofício da Direcção Geral da Administração Política e 
Civil que, por proposta do Conselho Nacional dos Ser- 


viços de Incêndios, lhe foi 


atribuído um subsídio 


de 550 contos, destinado à aquisição de um pronto- 


-socorro « de nevoeiro ». 


Numa região como a nossa, já fortemente indus- 
trializada e em franco progresso industrial e urbanís- 
tico, o aludido pronto-socorro, oportunamente solicitado 
pela prestimosa e humanitária Companhia ao sr. Coro- 
nel Serafim de Morais, distinto e activo Inspector dos 
Serviços de Incêndios da Zona Norte, vem preencher 
uma lacuna que, sem a solícita compreensão e deferên- 
cia das entidades superiores, certamente ficaria em 


aberto por muito tempo. 


Bem se justifica, assim, 


o júbilo que a notícia des- 


pertou em toda a cidade que, tanto como a Companhia 
Guilherme Gomes Fernandes, está de parabéns. 
O Litoral, julgando interpretar o sentir de todos 


os aveirenses, 


deixa consignado aqui o seu reco- 


nhecimento pela utilíssima e oportuna oferta. 


lhantes lições, explicou o con- 
dicionamento geográfico re- 
gional, acentuando a influên- 
cia que a Ria sempre exerceu 
nos habitantes dãs suas mar- 
gens e dissertando ainda so- 
bre as dunas de Mira e os 
fenómenos da erosão. 

Em todos os alunos — das 
mais diversas nacionalidades 
-— causou profunda e agradá- 
vel impressão a vasta zona 
lagunar aveirense, particular- 
mente e lisonjeiramente apre- 
ciada pelos holandeses que fa- 
ziam parte do referido Curso. 


Confraternização do 
pessoal dos €C. T.T. 


Na passada quarta-feira, 
15 do corrente, o pessoal 
subalterno da Estação de 
Aveiro dos C, T. T. realizou, 
em S. João de Loure, um 
jantar de confraternização, 
que decorreu em ambiente da 
melhor alegria e camarada- 
gem. 


Em serviço oficial 


e Esteve nesta cidade, na 
quarta-feira passada, retiran- 
do para Coimbra, o sr. Dr. 
Américo Leal, Adjunto do 
Inspector Judiciário da Ins- 
pecção Judiciária do Ministé- 
rio das Corporações. 


e Na terça-feira, o Sub- 


inspector da Direcção Geral 
dos Serviços Agrícolas, sr. 
Joaquim Ferreira Fazenda, 
que seguiu para o Porto. 


e Deslocou-se ao Conce- 
lho de Espinho na passada 
segunda-feira o sr. Prof, Ma- 
nuel Cardoso Ribeiro, Direc- 
tor Escolar do Distrito. 


e Regressou de Lisboa, 
para onde havia seguido na 
passada quarta-feira, afim de 
comparecer no Ministério da 
Educação Nacional, o sr. Dr. 
José Pereira Tavares, Reitor 
do Liceu Nacional de Aveiro. 


Na Base Aérea de 
S. Jacinto 


A Base Aéreá n.º 5, de 
S. Jacinto, comemora o seu 
«Dia > na próxima quinta-fei- 
ra, 25 do corrente, com o 
seguinte programa: 


A's 9 horas — Missa num 
dos hangares. 


A's 10— Lançamento da 
primeira pedra para as casas 
do «Património dos Pobres», 


A's 11 — Competições des- 
portivas. 


A's 13 — Almoço de confra- 
ternização. 


De tarde — Parte recreativa |! 
| 


e desportiva. 


Junta Central des Casas dos DestadorEs 
Anúncio 


da « Empreitada de construção de 76 
casas de h.bitação para o bairro dos 
pescacores de Ilhavo » 


Na sede da Junta Central 
das Casas dos Pescadores — 
Quartel dos Marinheiros, 
Praça da Armada, em Alcân- 
tara — perante a Comissão 
para esse fim nomeada, rea- 
lizar-se-á, no próximo dia 17 
de Setembro, pelas 15 horas, 
o concurso público para 
adjudicação dos trabalhos 
que censtituem a empreitada 
supracitada. 


Base de licitação 
2.755.027880 
Depósito provisório 
68.375870 


O depósito definitivo será 
de 5% do valor da adjudica- 
ção. 

O depósito provisório de- 
verá ser efectuado na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência ou nas respec- 
tivas Filiais, Agências ou 
Delegações, mediante guia 
passada pela Junta Central 
das Casas dos Pescadores. 

O projecto e mais docu- 
mentos estão patentes todos 
os dias úteis, durante as ho- 
ras normais do expediente, 
na sede desta Junta Central 
e na sede da Casa dos Pes- 
cadores de Aveiro, Rua de 
João Mendonça, n.º 7-1.º 
Aveiro. 


Junta Central das Casas 
dos Pescadores, em 17 de 
Agosto de 1956. 

a) António Pereira de Tor- 
res Fevereiro 


As testas em honra de Nun A'lvares 


ATINGIRAM EM AVEIRO INVULGAR 
EXPRESSÃO E BRILHANTISMO 


Como noutro lugar deixámos acentuado, as comemo- 
rações do «Dia da Infantaria», levadas a efeito este ano 
pela Unidade aquartelada em Aveiro, atingiram inusitado 
brilho, que bem revela o zelo, o empenho e a proficiência 
do seu ilustre Comandante, sr. Coronel Rui Padrão Pessoa 
de Amorim, dos briosos oficiais que servem sob as suas 
ordens e dos restantes dinâmicos e operosos elementos do 


glorioso Regimento. 


À procissão e a «VYe- 
lada de Armas» 


Pelas 22 horas de segunda- 
-feira, saiu processionalmente 
da Sé-catedral para o Largo 
da Igreja de Santo António a 
imagem do Santo Condestá- 
vel, em andor conduzido por 
soldados. 

A' frente, com impressio- 
nante aprumo e magestade, 
a fanfarra do Regimento exe- 
cutava marchas adequadas. 
Era seguida por uma Compa- 
nhia, comandada pelo sr. Ca- 
pitão Almeida Cordeiro. Atrás 
do andor, iam os srs. General 
Sousa Gomes, Comandante 
da 2.º Região Militar; Tenen- 
te-coronel Mário de Andrade, 
Chefe do Estado-Maior; Co- 
ronel Américo Roboredo de 
Sampaio e Melo, Comandante 
da Guarnição Militar; Coro- 
nel Pessoa de Amorim, Co- 
mandante do Regimento de 
Infantaria 10, Coronel Costa 
Moreira, Comandante do Dis- 
trito de Recrutamento; Mon- 


senhor Raúl Duarte Mira, 
Vigário -geral da Diocesse; 
numerosas individualidades 
civis, militares e religiosas; 
e muito povo. 

Pelas ruas do percurso, 
enorme multidão assistiu res- 
peitosamente à passagem do 
préstito religioso e militar. 

Junto do quartel, no Largo 
de Santo António, fora ar- 
mado, pelos hábeis irmãos 
Belmiro e Sebastião Amaral, 
um castelo evocativo, crite- 
rioso trabalho em que se dis- 
tinguiam o brasão de armas 
de D. João I, a encimar um 
pórtico ogival, a bandeira do 
Condestável, no topo, e, ao 
lado, sobre uma tapeçaria es- 
carlate de grandes dimen- 
sões, a Cruz de Aviz. Nas 
ameias, sentinelas. Uma am- 
pla escadaria, precedida de 
um crisol decorado com ré- 
pl.cas da espada de Nun' ÁI- 
vares, dava acesso ao altar 
erguido frente ao pórtico e on- 
de, ao toque de clarins, foi 


colocada a imagem do Beato 
Nuno, com as honras milita- 
res do estilo. 

Uma discreta iluminação 
imprimia ao ambiente o sor- 
tilégio dos tempos heróicos 
de antanho. 

No vasto terreiro tomaram 
assento numerosas individua- 
lidades, muitas senhoras e 
cutros convidados. 

Aproximando-se do micro- 
fone, o ar, Capitão Carlos 
Elmano Rocha, em patriótica 
alocução, afirmou que a no- 
bre e invencível « Sentinela 
do Vouga » ali estava, na se- 
quência das tradições milita- 
res lusíadas, ante o altar 
de Deus e da Pátria. Evocou 
Aljubarrota e, num feliz des- 
critivo da memorável batalha, 
deixou bem patente o heroís- 
mo dos portugueses perante 
as numerosas hostes inimigas, 
acentuando que a vitória se 
alicerçara na Fé e num acen- 
drado amor pátrio, virtudes 
personificadas no Condestá- 
vel, herói e santo. Recordou 
emocionantemente os portu- 
gueses que, na Índia, se vo- 
tam à sagrada defesa dos di- 
reitos lusitanos. «Daqui lhes 
afirmamos solenemente—con- 
cluiu — nós estamos convos- 
co tv. 

Seguiu-se no uso da pala- 


yra o Reyv.º Padre João Paulo 
da Graça Ramos. Em elo- 
quente oração, disse que, à 
sombra do velho convento 
franciscano de Aveiro, a In- 
fantaria da guarnição desta 
cidade viera celebrar o seu 
Patrono, em acto de Fé e de 
patriutismo, sublimando-se na 
comunhão com Deus, reali- 
dade que responde a todas as 
perguntas da Inteligência — 
assim o afirmou Pascal, assim 
o proclamou Santo Agostinho. 
A nossa História foi escrita 
coma Cruz e com a Espada: 
— eram crentes os bravos sol- 
dados da velha Lusitânia; e 
foi com a Cruz no peito que 
eles arrancaram em Aljubar- 


rota para uma vitória que a ' 


sua Fé antecipadamente lhes 
garantia como certa. Importa 
que os soldados de Portugal 
defendam as fronteiras do seu 
território das cobiças estra- 
nhas e as fronteiras da sua 
religião do Comunismo ateu. 
E a concluir: «Possamos gri- 
tar sempre, com funda con- 
vicção, em patriótico arroubo: 
Atraial! Arraial! Arraial! 
Por Deus e-Portugal!». 


Extintos: os aplausos que 
sublinharam as últimas pala- 
vras do orador, o sr. General 
Comandante da 2.º Região 
tomou, das mãos do sr. Co- 
mandante do Regimento de 
Infantaria 10,0 facho com que 
acendeu a «Chama da Pátria». 
A' sua luz votiva, seguiu-se, 
noite fora, a «Velada de Ar- 
mas», em que se revezaram, 
por ordem das respectivas 
patentes, os oficiais da Uni- 
dade. 


Formatura geral, en- 
trega e benção de 
uma bandeira 


No prosseguimento do 
programa, realizou-se, pelas 
9.50 horas, no Estádio de Má- 
rio Duarte, a formatura do 


Regimento — cerca de 1.500 


— REMO 


O Galitos é também campeão em 
«shell» de 4— juniores ——— 


Em Viana do Castelo, dispu- 
tou-se ontem a regata de «shellr 
de quatro, juniores, inerente aos 
Campeonatos Nacionais, e que, 
como é sabido, fora adiada. 

O Galitos triunfou do Vila- 
condense, seu único adversário, 
em grande estilo e por margem 
invulgarmente folgada. 

Com esta vitória, ascende a 
cinco o número de títulos colec- 
cionados pelo Clube dos Galitos 
nos Campeonatos Nacionais, tan- 
tos quantas as provas a que con- 
correu. 


Por falla de espaço 


Alguns artigos em nosso 
poder, destinados a este 
número, bem como noticiário 
dos últimos dias da semana— 
designadamente o referente 
às homenagens prestadas pe- 
lo Litoral ao saudoso Padre 
Américo—não puderam ser 
agora publicados, por abso- 
luta falta de espaço. 


ns — Litora/ — 


homens — sob o comando do 
sr. Tenente-coronel Martins 
Gomes, acto a que assistiram 
os srs. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, Chefe do Distrito; 
Eng.º Coutinho de Lima, 


O desfile das forças 


Pelas 17 horas, todas as 
forças da Unidade, antes con- 
centradas no Largo do Ros- 
sio, desfilaram em direcção à 


Durante a bênção da bandeira oferecida pela cidade 
ao Regimento de Infantaria 10 


Vice-presidente do Município; 
Coronel Américo Roboredo 
de Sampaio e Melo, Coman- 
dante Militar; Comandante 
António Caires da Silva Bra- 
ga, Capitão do Porto de 
Aveiro; Capitão José Lou- 
renço, representando o Co- 
mandante da Base Aérea n.º 5, 
de S. Jacinto; Drs. Alberto 
Souto, José Tavares e Ama- 
deu Cachim, respectivamente, 
Director do Museu, Reitor do 
Liceu e Director da Escola 
Técnica; Eng.º Correia de Sá, 
Director das Estradas; Coro- 
nel Diamantino do Amaral, 
Capitão Pamplona Corte Real 
e Tenente Costa Valado, res- 
pectivamente, Comandantes 
da L.P., da P.S.P.e da G.F.; 
Coronel Costa Moreira, Che- 
fe do D. R. M. 10; outras en- 
tidades e individualidades, 
seminaristas e muito povo. 

O sr. General Sousa Go- 
mes, Comandante da 2.º Re- 
gião Militar, passou em re- 
vista as forças em parada. 

Em seguida, o sr. Vice- 
-presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro, acompa- 
nhado de alguns vereadores, 
entregou ao sr. Comandante 
do Regimento de Infantaria 10 
uma bandeira oferecida pela 
cidade. Uma vez fixada no 
respectivo suporte, e entre- 
gue, pelo sr. General Coman- 
dante da 2.º Região, à escolta 
de honra do Regimento, o 
venerando Prelado da Dio- 
cese, sr. D. João Evangelista 
de Lima Vidal, procedeu à 
sua bênção, tendo, logo após, 
celebrado missa campal, aco- 
litado por Mons. Miller Si- 
mões e pelos Reyv.º Aníbal 
Ramos, António de Almeida, 
João Gaspar e Armindo da 
Costa, enquanto, ao micro- 
fone, o Rev.º João Paulo da 
Graça Ramos explicava a ce- 
rimónia. 


O sr. D. João proferiu uma 
homilia de profundo sentido 
religioso e patriótico. 


Lambi 


Tudo para os vossos filhos 


Avenida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho, onde, em tribuna de 
honra, se viam os srs.: Gene- 
ral Comandante da 2.º Região; 


Lasas para os pobres em memória do 


Padre Américo 


Coronel Ramalho Fernandes 
e Tenente-coronel Cerejeira, 
comandantes, respectivamen- 
te, dos regimentos de Infanta- 
ria de Viseu e Coimbra; an- 
tigos comandantes do 10 srs. 
coronéis Diamantino do Ama- 
ral e João Tavares; alto fun- 
cionalismo, presidentes dos 
organismos corporativos, ou- 
tras destacadas entidades ofi- 
ciais e muitas senhoras. 

Comandava as forças o 
sr. Tenente-coronel Martins 
Gomes, 2.º Comandante do 10. 

Abria o desfile um bata- 
lhão da classe de 55, que fez 
a escolta de honra à bandei- 
ra, e era constituido por 5 
companhias: de atiradores, 1 
do comando do batalhão e 1 
de armas pesadas. 

Vinha depois o batalhão 
daclasse de 56 (da S.H.A.P.E., 
pertencente à Divisão Nun” ÁL 
vares, contribuição efectiva 
de Portugal para a Pacto do 
Atlântico), com os efectivos 
de campanha e com uma cons- 
tituição semelhante ao pri- 
meiro. Por fim, formaram as 
viaturas, em número de 100, 
aproximadamente. 

Durante mais de meia 
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hora, o impecável desfile in- 
teressou vivamente a multi- 
dão que, em alas compactas, 
se postara nas ruas do per- 
curso, 

Um «Porto de Honra» 


O sr. General Coman- 
dante da 2.º Região ofereceu, 
no salão nobre do Cine-Tea- 
tro Avenida, um finíssimo 
«Porto de Honra», servido 
pelo «Galo d'Ouro », a mais 
de duzentos convidados. 

Aos brindes, falaram: o 
sr. Eng." Coutinho de Lima, 
em nome do Município; o 
Chefe do Distrito, sr. Dr. 
Francisco do Vale Guimarães; 
e, por fim, o sr. General Sousa 
Gomes, que num breve mas ex- 
pressivo discurso, agradeceu 
as palavras dos oradores pre- 
cedentes, destacando o seu 
reconhecimento à Câmara 
Municipal e à população avei- 
rense, pelas demonstrações de 
carinho dispensadas ao Re- 
gimento de Infantaria n.º 10. 


DR. CUNHA VAZ 


Suspende as suas consul- 
tas às 6.º feiras em Aveiro 
até à 2.º quinzena de Outubro. 


Entre outras — que iremos publicando — recebemos as seguintes expressivas cartas: 


Ex.mo Senhor 

Dr. David Cristo 

Il.mo Director do LITORAL 
AVEIRO 


Ex.mo Senhor : 


Aveiro, 11 de Agosto de 1956 


Exmo Snr. 


Aveiro, 13 de Agosto de 1956 


Direcior de Jornal LITORAL 


AVEIRO 


Esta 'Secção, desejando associar-se a tão merecida 


como oportuna homenagem que o semanário de que V. 


Exmo Senhor; 


Ex.º é muito ilustre Director presta à memória desse grande 


Homem que foi o Padre Américo, resolveu organizar um 
festival, destinando-se a receita do mesmo à construção das 


casas para pobres. 


Assim, no próximo dia 18 do corrente, e no Rink do 
Porque, efectuar-se-ão dois jogos de hóquei em patins, en- 
tre as nossas equipas de juniores e seniores e as corres- 
pondentes do Clube Escola Livre de Azeméis, clube da divi- 
são de honra da Associação de Patinagem do Norle. Porque 
confiamos na gensrosidode dos desporlistos aveirenses, dei- 
xamos ao critério de cada um contribuir com o que enten- 
der, pelo que não se estabelecem preços fixos na entrada. 


de solidariedode 


Desculpe V. Ex.º a modéstia da nossa colaboração na 


benemérito campanha em que se acha empenhado, mas, 
se mais não damos, é porque mais não temos. 


Com os nossos melhores cumprimentos, nos confes- 


samos 


De V. Exa 


Muito respeitosamente 


Pel' À Direcção 
Nuno Greno 
(Tesoureiro) 


TRANSPORTE DO NÚMERO ANTERIOR: 


Telha precisa para a cobertura 


Os Filiados desta Comissão Distrital dos Árbitros 
de Futebol de Aveiro, desejando contribuir para a obra 


humana, em tão boa hora começado 


por esse Jornal, para a construção de casas para os 
pobres — em memório do soudoso Padre Américo — en- 
carregam-me de fazer entrega a V. Ex.º da importância 
de Esc. 250800, 


a qual tomo a liberdade de juntar. 


Com a mais elevada consideração 


de V. Ex. 
A Bem do Desporto 


Pela Comissão Distrital dos Árbitros de Futebol 


Hermenegildo Meireles 
Secretário 


Dádivas registadas até à tarde da pretérita quarta feira —— 


de uma casa; uma 


casa completa; e tintas necessárias para uma casa, 


Em dinheiro . 


 » 7.155800 


Pessoal dos Armszéns Gerais da 
Câmara Municipal de Aveiro 

Da Comissão D. dos pfsiiiras de 
Futebol s 


Tenente-Coronel. Dr. Manuel Ro- 
drigues da Cruz e Assinante do 
Litoral n.º 1-298 — 100800 cada 


Eng.º António Méximo Gaioso 
Henriques e João da Eça Pau- 
la — 50800 cada 


Ulisses Naia e Herculano Alvpsida 
da Silva — 30$00 cada 


Henrique Marques Sobreiro, Má- 


rio Gonçalves Andias, José 
Cândido S. Correia Guimarães 
— 20800 cada . PR 
Um anónimo, Ulisses N. Oli- 
veira, Alfredo Guerra de Abreu, 
João Marques e Costa, Amílcar 
Antero Brás, José da Silva Frei- 
re, António Domingues Ferreira, 
Luís Coelho e Manuel de Pinho 
Vinagre Baunites — 70800 cada 
João Dias de Sousa, António 
de Oliveira Campos, Mário Fer- 
reira da Fonseca e Manuel Ta= 
vares da Cruz — 7850 cada. 


700800 
250$00 


200$00 


100$00 


60$00 


60$00 


30$00 


Fernando da Ascenção Baptista, 
Sebastião José dos S. Ferreira, 
Filinto Nunrs Feio, José da 
Naia Machado, José Antunes de 
Sousa, Ernesto Américo F.'Pra- 
ça, Albertino Valente Rodrigues, 
Armando de Oliveira de Jesus, 
Manuel Ribeiro Leal, Carlos da 
Cunha Cunceiro, Camilo Duarte, 
Manuel Andrade Pereira, Joa- 
quim Ferreira da Silva, Rogério 
de Almeida Lopes, Mário Fernan- 
des de Carvalho, Joaquim Se- 
queira Tavares, Augusto Ro- 
drigues Cunha, António da Con- 
ceição Quina, Telmo Maria da 
Costa, Domingos Martins, Má- 
rio Ferreira da Fonseca, Armé- 
nio de Almeida e António Rocha 
— 5800 cada . . ..q 

João dos Santos . DR RS a) 

Manuel Rodrigues da Paula, 
António Tigeleiro, Joaquim de 
Pinho Alho, Arnaldo dos Santos 
Freire, José Fernandes Lopes 
e Avelino Raid Ferreira — 2850 
cada ; à e 


A TRANSPORTAR 


115800 
5$00 


15800 


1 625800 


8.778$00 
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que a celeste Padroeira dos aveirenses, 
estando beotificado, ainda não foi 
cononizada — o que nenhum valor 
tira ao Processo como prova qulên- 
tico da santidade que determinou a 
beatificação. 

Acresce que o Padre António Brá- 
sio se deu por muito feliz e teve por 
uma graça insigne da bemaventurada 
Princesa de Portugal o haver-se ser- 
vido dele pora moior glória Sua e 
para maior glória de Deus — o que 
significa, iniludivelmente, a convicção 
em que está de que o estudo do Pro- 
cesso seria um passo agigantado para 
vermos elevada a nossa excelsa Pa- 
droeira às supremas glórias da cano- 
nização. 

Em todo o caso, o conhecimento 
do Processo não poderia ocarretar 
qualquer desvantagem ou prejuizo — 
pois que, se tal receio houvesse, a 
Sagrada Congregação dos Ritos, inex- 
cedivelmente escrupulosa, não teria 
concedido a autorização que o Padre 
António Brásio lhe solicitou. 

Não ignora V. Ex.º — cujos titulos 
se acrescentam com o de Capelão 
da Real Irmandade de Santa Joana 
Princesa — que a ínclita Filha de El- 
-Rei D. Afonso V tem merecido a 
atenção de inúmeros estudiosos e que, 
antes do Padre António Brásio, outros 
compulsaram o Processo e dele extrai- 
ram e publicaram o que lhes aprouve. 
E se aquele ilustrado sacerdote terá 
ido, porventura, mais além—porque viu 
e examinou todo o Processo de Cano- 
nização e dele obteve, em microfilme, 
um. traslado integral — parece-me que 
isso só será motivo para mais justifica- 
dos júbilos e para maiores louvores. 

Des que outras « especiais circuns- 
tâncios» poderá o caso revestir-se ? 

Não creio que o facto de o Padre 
António Brásio me haver revelado, 
antes de fazê-lo a qualquer outra 
pessoa, o aparecimento do Processo 
e o seu desejo de microfilmá-lo, 
pudesse de algum modo ter influido 
na alitude do «Correio do Vouga ». 
Trata-se de uma gentileza, que se 
dirá imerecida, mos que se funda- 
menta numa inquebrantável amizade 
de longos anos e no conhecimento, 
em que o Padre António Brásio está, 
do amor que voto às grandezas de 
Aveiro e da veneração que tributo a 
Santa Joana Princesa. 

E repugna-me acreditar, apesar de 
tudo — escrevo estas palavras muito 
consciente do significado delas — que 
o silêncio do «Correio do Vouga» haja 
sido determinado pela circunstância 
de o Padre António Brásio ter escolhido 
o «Litoral» para transmitir aos católicos, 
aos aveirenses e às pessoas cultas 
deste País a consoladora nolícia do 
seu achado e do seu propósito. 

À preferência tem uma explicação: 

Quando eu fundei o «Correio do 
Vouga» e o dirigi— num tempo em 
que era difícil e arriscado, principal- 
mente em Aveiro, estar oo leme de 
um jornal católico — o Padre António 
Brásio deu-me a ajuda e o prazer da 
sua valiosa colaboração. Depois, o 
jornal passou a outras mãos mais 
hábeis. Na ignorância ou no esqueci- 
mento dos altíssimos benefícios rece- 
bidos daquele sacerdote, o «Correio 
do Vouga» pagou-lhe a sua dedica- 
ção... V, Ex.º conhece a história, eu 
conheço-a também: desnecessário se 
torna, por isso, lembrá-la e espero que 
V. Ex! não me obrigue a torná-la 
conhecida. O Padre António Brósio 
deixou de colaborar no «Correio do 
Vouga» — como sucedeu com outros 
«renegados» — e não poderia, sem 
ofensa da sua dignidade, confiar-lhe 
agora aquela notícia. 

Sendo esta a razão da primazia 
dada ao «Litoral», com tal honra quis 
ainda aquele sacerdote significar o 
seu oplouso à obra de engrandeci- 
mento material e espiritual em que 
anda empenhado e prestar a sua ho- 
menagem aos que nela desinteressada 
e socrificadamente colaboram. 

Tudo amabilidades, que nem por 
sombras podiam ferir a conhecida 
modéstia de V. Ex.º e nunca determi- 
nariam o «Correio do Vouga» à indi- 
gnidade de um silêncio criminoso so- 
bre este caso do Processo de Canoni- 
zação de Santa Joana Princesa. 

Não sei eu de outras «circunstân- 
cias especiais» em que se possam ter 
fundado a consulta dirigida à Cúria 
Episcopal e a atitude assumida pelo 
«Correio do Vouga» — e estas, que 
penosamente rebusquei, não vejo que 
possam justificar o seu mulismo sobre 
o assunto. 


A propósito do Processo de 
Canonização de Santa Joana 


V. Ex.º as indicará, querendo, publi- 
cando a consulta, para conveniente 
elucidação dos seus leitores. 

Não fico mais esclarecido com a 
comunicação feita, em resposta, pela 
Cúria Episcopal. 

O que nela se diz, é que a Cúria 
Episcopal de Aveiro desconhe, oficial 
ou oficiosamente, o assunto a que se 
refere a consulta do «Correio do Vou- 
ga», do dia 17 de Junho, sobre o 
Processo de Canonização de Santa 
Joana Princesa. 

Qual é o «assunto» a que se retere 
a consulta do «Correio do Vouga»? 

Sobs-se apenas que ela foi feita 
«atentas as especiais circunstâncias 
de que o caso se revestia ». 

Mas tendo-se escondido as prelen- 
didas « especiais circunstâncias» e 
ignorando-se os fermos da consulta — 
o «assunto» a que esta se refere 
não pode alcançar-se com segurança. 

Quererá a comunicação significar 
que a Cúria Episcopal de Áveiro des- 
conhece, oficial ou oficiosamente, que 
o sr. Padre António Brásio encontrou 
no Arquivo Secreto do Vaticano o 
Processo de Canonização de Santa 
Joana Princesa ? que aquele sacerdote 
foi autorizado pela Sagrada Congre- 
gação dos Ritos a procurá-lo e, no 
caso de o encontrar, a vê-lo, a com- 
pulsá-lo e a copiá-lo ou microfil- 
má-lo? e que o Processo é constituido 

* por quinze volumes, sumariados con- 
forme revelou através do «Litoral»? 

Tem a Cúria Episcopal inteira ra- 
zão, pois tudo isso desconhecerá oficial 
ou oficiosamente. 

Creio, porém, que isto não implica 
qualquer dúvida sobre a veracidade 
da comunicação feita pelo sr. Padre 
António Brásio através do « Litoral». 

Quer dizer: a Cúria Episcopal de 
Aveiro, nada daquilo conhecendo ofi- 
cial ou oficiosamente, conhece tudo 
aquilo particularmente, através de 
um sacerdote, digno de todo o crédito, 
que o revelou ao semanário «Litoral». 

Seria estulto admitir a hipótese de 
este semanário ter inventado a carta 
Ae pelo sr. Padre António Brá- 
siol... ; 

E da situação apontada, do facto 
de a Cúria Episcopal de Aveiro nada 
conhecer oficial ou oficiosamente e 
tudo conhecer particularmente — que 
resulta ? 

Não consigo descortiná-lo. Sei 
apenas que o Cúria Episcopal, depois 
daquela afirmação, «define, desde já, 
a sua situação de responsabilidade e 
de reserva no caso presente ». 

Isto, que eu não sei compreender, 
é que me obriga, pela intervenção 
que tive no assunto, a importunar 
V. Ex.º com as minhas considerações. 

Parece-me que a «responsabilida- 
de» da Cúria Episcopal não pode 
provir do facto de um sacerdote con- 
greganista, sem encargo ou simples 
conhecimento seu, ter encontrado o 
Processo de Canonização de Santa 
Joana Princesa no Arquivo Secreto do 
Vaticano e o ter revelado através do 
«Litoral». 

E a «reserva», não sei entendê-la 
quanto à veracidade da existência, do 
achado e do conteúdo do Processo. 

Seja como for, a verdade é que a 
Cúria Episcopol de Áveiro define, 
neste caso—e não sei que o tenha 
feito num outro, em que exacta- 
mente se deu também a nofícia de 
determinado sacerdote, muito ilustre, 
ter examinado o Processo, que a seu 
modo sumariou —«a sua situação de 
responsabilidade e de reserva». 

Quererá isto dizer que, não obs- 
tante a autorização dada pela Sagrada 
Congregação dos Ritos, a Cúria Epis, 
copal de Aveiro considera inconve- 
niente o conhecimento público do 
conteúdo total do Processo ? 

Se assim é, sinto-me esmagado sob 
o peso de uma tremenda responsabi- 
lidade. E 

Como V. Ex.º não ignora — pois V. 
Exº leu o « Litoral » de 9 de Junho pas- 
sodo — quando recebi do Padre Antó- 
nio Brásio a noticia do feliz achado e 
a sugestão de se obter para Áveiro uma 
cópia do Processo de Canonização de 
Santa Joana Princesa, pedi-lhe imedio- 
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famente—e Deus sabe com que al- 
voroço! — a genlileza de mandar mi- 
crofilmá-lo, pois que para isso obtivera 
as necessárias licenças. 

Depois daquele sacerdote, sou eu, 
portanto, o principal responsável pela 
microfilmagem do Processo — como se- 
ria amanhã, não direi só o principal, 
mas o único responsável pela coloca- 
ção dele ao alcance dos estudiosos. 

Não seria licito duvidar das inten- 
ções do meu procedimento: em pri- 
meiro lugar, como católico que sou — 
aindo que, ai de mim!, um católico 
«estragado» — eu procurava a maior 
glória de Santa Joana, de Deus e da 
Igreja; em segundo lugar, como avei- 
rense que fambém sou, creio que 
cento e cinquenta por cento, eu pre- 
tendia o engrandecimento espiritual 
da minha ferro; e, por último, como 
curioso e aprendiz de letras, eu dese- 
java fornecer aos doutos ou simples 
amantes da cultura um precioso ele- 
mento de trabalho. 

Tive o cuidado de enviar a todos 
os venerandos Prelados portugueses 
que conheço, dentro de sobrescrilos 
devidamente estampilhados, exempla- 
res do «Litoral » de 9 de Junho — e 
assim os mandei também a Suas Ex- 
celências Rev.mas os Senhores Arcebis- 
po-Bispo e Bispo Auxiliar de Aveiro. 

Nenhum me advertiu de que o 
meu entusiasmo era injustificado ou 
de que o meu propósito era inconve- 
niente. 


No dia 3 de Junho — antes ainda, 
portanto, da publicação da notícia no 
«Litorals—tive o ensejo de comunicar 
ao Vice-Reitor, sr. Padre Anibal Ra- 
mos, e ao Professor do Seminário, sr. 
Padre Jaão Paulo da Graça Ramos, 
que recebera, na véspera, a boa-nova 
de ter sido encontrado o Processo de 
Canonização de Santa doona Princesa 
e que, nesse mesmo dia, tinha escrito, 
por avião, para Roma, pedindo um 
microfilme de todo o Processo; e acres- 
centei-lhes que tencionavo mandar 
fozer duas fotocópias, uma para o Ar- 
quivo do Museu de Aveiro, outra para 
a Biblioteca do Seminário de Santa 
Joana Princeso—que, com tol destino, 
muito gostosamente iria depor nos 
mãos do venerando Arcebispo-Bispo 
de Aveiro. 

Dias depois, em 10 de Junho, no 
novo edifício da Escola Industrial e 
Comercial de Aveiro, repeti isto mesmo 
ao sr. Dr. Alberto Souto, que, por 
acaso, tinha a seu lado Sua Ex.? Rev.m* 
o Senhor D. João Evangelista de Lima 
Vidol. 

Digne-se V, Ex.a considerar agora 
o meu extraordinário embaraço : 

Sem uma palavra de reserva — que, 
se pela minha pessoa não merecesse, 
a extrema imporiância do assunto na- 
turalmente impunha — deixei-me em- 
balar na doce suposição de que es- 
tava a prestar um relevantissimo ser- 
viço à moior glória de Santa Joona 
Princesa, de Deus e da Igreja, ao en- 
grandecimento de Aveiro e à cultura 
do meu Pais. 

Ainda neste momento, vejo no 
« Correio do Vouga », de 30 de Junho, 
que a atitude que tomou no caso o 
não impede de manifestar, «de um 
modo geral», o seu louvor e aplauso 
«a tudo o que possa concorrer para 
afervorar nas almas o culto devido às 
virtudes da excelsa Princesa, que ar- 
dentemente todos nós desejamos ver 
elevoda à glória da canonização». 

Simplesmente, o « Correio do Vou- 
ga» não diz se naquelas suas pala- 
vras — «de um modo geral» — se 
compreende ou não também o caso 
particular de que se trata |... 

Por mim, simples leigo na matéria 
e péssimo decifrador de charadas, fico 
sem saber se o meu esforçado e dis- 
pendioso trabalho no sentido de obter 
e dar a conhecer o processo de Cano- 
nização — onde, evidentissimamente, 
se trata das virtudes, dos milagres e 
do culto imemorável da nossa ínclita 
Padroeira — concorrerá cu não para 
afervorar nos almas o culto devido à 
excelsa Princesa-Infanta e para apres- 
sar a suprema glória da Sua canoni- 
zação! 

E tanto mais quanto é certo que a 
Cúria Diocesana de Aveiro me con- 
funde ao definir « no caso presente » 
uma coisa que não compreendo: a sua 
situação de « responsabilidade » e de 
«reserva ». 

Peço a V. Ex.s, muito encarecida- 
mente, o oltíssimo favor de tranquili- 
zor a minha conturbada consciência. 

Como católico, apesar de tudo dis- 
ciplinado, pretendo saber, positiva- 
mente, com toda q clareza, sem subter- 
fúgios, o seguinte: 


— Devo facultar aos estudiosos as 
fotocópias do Processo de Cano- 


nização de Santa Joana Princesa, 
ou devo, pura e simplesmente, 
queimar o microfilme ? 


Satisfazer o meu pedido, constituirá 
para o «Correio do Vouga » uma in- 
declinável obrigação. 

Sem dúvida, V. Ex.º, com a pru- 
dência de que já deu mostros, não 
deixará de consultar — mas, aqui, 
prontamente — a Cúria Diocesana de 

. Aveiro, à qual protesto o meu mais 
elevado respeito e a minha filial obe- 
diência e o cujas ordens desejo subme- 

“ter-me, sem quaisquer reservas, 

Permito-me enviar esta carta por 
mão própria, para ficar na cerleza de 
que V. Ex.º a recebeu. 

Não obstante a sua forçada exten- 
são, espero dever-lhe a fineza de 
publicá-la integralmente no próximo 
número do «Correio do Vouga», 
porque assim o exige a excepcional 
importância do assunto e a melindrosa 
situação em que, pelo que ali se es- 
creveu, me vejo colocado. 

Entretanto, reservo-me o direito de 
fazer dela o uso que entender. 

Com a devida consideração, subs- 


crevo-me 
De V. Exa 
mt.º at.º e ven.“T 


Aveiro, 4 de Julho de 1956. 
António Christo 


Não tive a ingenuidade 
de supor que o sr. Padre 
Manuel Caetano Fidalgo 
publicaria no Correio do 
Vouga esta carta, embora 
estivesse a isso obrigado. O 
meu intuito — logo revelado 
a cinco dignos sacerdotes, 
entre eles o sr. Vigário Ge- 
ral da Diocese —era o de 
fazê-lo reflectir sobre o seu 
procedimento e sobre a situa- 
ção embaraçosa que o comu- 
nicado, atribuído à Cúria 
Episcopal de Aveiro, me 
criara. 

Muito naturalmente, espe- 
rava apenas —mas isso es- 
perava! — que o Director do 
órgão diocesano se enten- 
desse com a Cúria e me 
transmitisse, de qualquer ma- 
neira, a resposta à pergunta 
que na minha carta formulava. 


O sr. Padre Manuel Cae- 
tano Fidalgo — que outrora 
corria para minha casa mi- 
lhares de vezes, sempre que 
necessitava dos meus prés- 
timos — dispensou-se de pro- 
curar-me. 

Dispensou-se de publicar 
a « consulta » que afirmou ter 
dirigido à Cúria Episcopal. 

Dispensou-se de transcre- 
ver a minha carta ou de fa- 
zer-lhe qualquer referência. 

Dispensou-se de esclare- 
cer se eu podia facultar aos 
estudiosos as fotocópias do 
Processo de Canonização de 
Santa Joana Princesa ou se 
deveria destruir o microfilme. 

E decidiu que só lhe cum- 
pria responder-me o seguinte, 
com o que, soberanamente, 
dava por encerrada a questão: 


Ex.mo Senhor Dr. António Christo: 


Não sendo obrigado por lei a 
publicar o carta de V. Ex.cia, de 4 
de Julho corrente, no «Correio do 
Vouga», dou-lhe respeitosamente a 
resposta da seguinte maneiro. 


1.º Poderia porventura transpa- 
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recer da carta de V. Excia o desin- 
teresse da parte do «Correio do 
Vouga» e do própria Diocese de 
Aveiro pela causo da Canonização 
de Sonta Joana e de tudo o que 
diz respeito à sua glorificação e co 
culto que lhe é devido. Noda de 
mois injusto se poderia supor. O 
«Correio do Vouga» fem sido e con- 
finua a ser um verdadeiro apóstolo 
das altos virtudes da excelsa Prin- 
cesa. É só folheó-lo. E bastará 
lembrar o número especial publica- 
do por ocasião das festos centená- 
rias da nossa Padroeira de Aveiro, 
oo qual V. Excia e seus Ex.mos Ir- 
mãos deram o mois precioso con- 
curso. Ninguém poderá também 
duvidar do empenho da Diocese em 
avivar nos almas o culto da Santa 
Princesa e dar-lhe maior relevo do 
que tem tido nos onos passados, 
Não é desconhecido de muitos o 
propósito do nosso Venerando Pre- 
lodo de, logo que a Diocese se 
sinta liberta dos encargos urgentes 
do sua restauração, levor à bom 
termo o Processo da Canonização. 
Nada mois acrescentarei a este res- 
peito, pora não alongar ao resposta, 
e estou mesmo certo de que não é 
preciso. 

2.º Permita V. Excia que não 
me refira a alguns pontos ou con- 
sideroções da carta que se dignou 
enviar-me, pora não alteror o tom 
elevado e impessoal que desejo 
conservor na minho resposta, tra- 
tando-se de assunto de extrema 
gravidode e delicadeza e acrescen- 
do ainda a situação especial do 
sCorreio do Vouga» como órgão 
da Diocese. E 

3.º Penso que não me será de- 
teso estranhar que, em matéria reli- 
gioso de tanto interesse, o Exmo 
Prelado da Diocese não tenha co- 
nhecimente dos casos a não ser 
pela publicidade de jornais, — ele, 
por sua notureza e missão opostó- 
lica, o mois interessado no conheci- 
mento dos factos. 

Eis o que me cumpre dizer em 
resposta à carta de V. Excia. Dou 
ossim por fechado o assunto que a 
motivou e assim considero! doda a 
devida resposta às perguntas que 
na carta de V. Ex.cia são feitas. 

Envio esta carta por mão pró- 
pria para ter a certeza de que V. 
Ex.cia a recebeu. 

Com a devida consideração, 
subscrevo-me 


De V. Ex.cia 
Mto Ato e Ven.or 


Aveiro, 6 de Julho de 1956. 
Padre Manuel Caetano Fidalgo 


E” muito claro que esta 
resposta não podia satisfa- 
zer-me, 

O que eu desejava e tinha 
necessidade de saber — em 
face do comunicado da Cúria 
Episcopal que o Correio do 
Vouga transmitiu aos seus 
leitores — era se poderia ou 
não verter o microfilme em 
fotocópias que permitissem, 
a quem pretendesse fazê-lo, 
o estudo do famoso Processo. 


Desde que a Cúria Epis- 
copal de Aveiro definiu «a 
sua situação de responsabili- 
dade e de reserva no caso 
presente » — é manifesto que 
eu não poderia assumir a 
gravíssima responsabilidade 
de, sem consentimento seu, 
facultar ao público as fotocó- 
pias do Processo de Canoni- 
zação de Santa Joana Prin- 
cesa. 

Por isso escrevi novamen- 
te ao Director do Correio 
do Vouga, em termos que 
ci a muito compreensi- 
veis: 


Exmo Senhor Director do 
«Correio do Vouga»: 


Não me socorri da lei para obrigar 
V. Ex? a publicar no «Correio do Vouga» 
o minha carta de 4 de Julho; e lamento 
que V. Ex.º a invoque para furtar-se ao 
cumprimento de um dever que outros 
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Leis, mais imperativos e respeitáveis, 
indiscutivelmente lhe impunhom. 

Ao que consta da resposta de V. Ex.º, 
de 6 do corrente, oferece-se-me dizer-lhe 
o seguinte: 


1.º — De modo nenhum pode trans- 
parecer da minha carta a mois leve 
suspeita de desinteresse do «Correio 
do Vouga» e da Diocese de Aveiro 
pela causa de Canonização de Sania 
Joana e por tudo o que diz respeito à 
Sua glorificação e ao culto que Lhe é 
devido. 

Não sofro sem protesto que V' Ex.* 
procure adulterar o que claramente 
afirmei e se resume a imputar-lhe, 
PESSOALMENTE, uma infeliz atitude 
de silêncio, originada pelo despeito 
que lhe causou o facto de a comuni- 
cação do sr. Padre Antonio Brásio ter 
sido confiada ao «Litoral. e não ao 
«Correio do Vouga». 

2º — Tem V. Ex.º todas as permis- 
sões que queira arrogar-se para não 
se referir a determinados pontos ou 
considerações da minha corta. 

Eu me encarregarei de sustentar, 
sempre que necessário, tudo o que 
nela escrevi. 

3.º — Não contestei a V. Ex.º o 
direito de «estranhar que, em matéria 
religiosa de tanto interesse, o Exmo 
Prelado da Diocese não tenha conhe- 
cimento dos casos a não ser pela 
publicação dos jornais». 

Ninguém poderia mesmo contestar- 
«lhe esse direito, pois V. Ex.º não ma- 
nifestou no «Correio do Vouga» estra- 
nheza alguma: o que fez, foi omitir 
a mais insignificonte reterêncio a um 
assunto, relativo a matéria religiosa de 
extraordinário interesse, de que teve 
conhecimento através do «Litoral». 

O que V. Exº escreve no n.º 3 da 
sua resposta — conslituindo, aliás, sob 
a aparência de um zelo, a confirmação 
do seu despeito — insinua que não se 
teve com o Exmo Prelado da Diocese 
a consideração que merece. 

V. Ex.º sobe que o «Litoral» seria 
ABSOLUTAMENTE INCAPAZ de re- 
cusar-lha— e não ousará pretender 
que outro quolquer jornal deste mundo, 
em iguais circunstâncias, procederia 
de modo diverso, 

Se V. Ex.º deseja significar que o 
sr. Padre António Brásio deveria ter-se 
lembrado de enviar a Sua Ex.º Rev.m* 
o Senhor Arcebispo-Bispo de Aveiro a 
comunicação que destinou ao «Litoral», 
posso nssegurar-lhe que circunstâncias 
especiais o impossibilitavam de tal 
lembrança. Atrevo-me a pedir a V. 
Exa—e peço-lho POR AMOR DE 
DEUS | — que não me obrigue a justi- 
ficar esta afirmação. 


Entende YV. Ex.º que tal era o que 
lhe cumpria dizer em resposta à minha 
carta — pelo que dá «por fechado o 
assunto que a motivou ». 

Reconheço que esta posição de V. 
Ex.º é extremamente cómoda; mas há- 
-de V. Ex. convir em que não é nada 
elegante: 


V. EX* DEVE-ME OUTRA RES- 
POSTA, A QUE ESTÁ OBRIGADO 
EM CONSCIÊNCIA E DA QUAL 
EU NÃO POSSO PRESCINDIR. 


Suplico fervorosamente aos Santos da 
minha devoção me alcancem de Deus a 
graça de explicar as coisas por forma 
a que Y. Ex.º as compreenda: 

A infeliz otitude de V.Ex.*colocou o 
«Correio do Vouga » numa situação de- 
plorável. 

Procurando remediá-la, V. Ex.“ con- 
geminou explicar o silêncio do órgão 
diocesano pela prudência que na maté- 
rio se lhe impunha — e escudou-se nu- 
ma tardia consulta dirigido à Cúria Epis- 
copal e no comunicado que, em respos- 
to, dela obteve. 

Creio firmemente que, neste caso, a 
Cúria Episcopal não é a douta assem- 
bleia a que se referem as Constituições 
do Bispado, mas apenos o venerando 
Arcebispo-Bispo de Aveiro— um santo 
Vôlhinho que V. Ex.º tinha o especialis- 
simo dever de informar «escrupulosa- 
mente» e de não «entreter com coisas 
qus tem das intrigos do mundo”. 

O certo é que a infeliz atitude de 
V. Ex! se agravou com a infelicidade 
de uma explicação desastrada, simultã- 
neamente inepta e ridícula, 

Nela insere V. Ex.2, destacadamente, 
um comunicado que atribui à Cúria 
Episcopal e em que esta define a sua si- 
tuação de « RESPONSABILIDADE » e de 
«RESERVA » no coso do Processo de Ca- 
nonizoção de Santa Joana Princesa. 

Se a definição significa que a Cúria 
Episcopal de Aveiro considera inconve- 
niente o conhecimento público do con- 


vem — Litora/ — 


teúdo do Processo — sinto-me, como já 
disse a V. Ex.º, esmagado sob,o peso de 
uma tremenda responsabilidade: a de 
retardar a suprema glória do canoniza- 
ção de Santa Joana Princesa, exacta- 
mente quando desejava contribuir para 
apressó-la. 

Em qualquer caso, o procedimento 
de V. Ex.& e o que, na ânsia de justificá- 
-lo, publicou no «Correio do Vouga», 
colocaram-me numa posição melindro- 
sissima — pelo que V. Ex.º tem o inde- 
clinável dever de obter-me da Cúria 
Episcopal uma resposta concreta à per- 
gunta formulada : 


DEVO FACULTAR AOS ESTU- 
DIOSOS AS FOTOCÓPIAS DO 
PROCESSO DE CANONIZAÇÃO 
DE SaNTA JOANA PRINCESA, 
OU DEVO, PURA E SIMPLES- 
MERTE, QUEIMAR O MICRO- 
FILME? 


Nem V. Exº pode, dignamente, exi- 
mir-se à solicitada resposta, nem eu 
posso de modo algum dispensá-la. 

Se V. Ex.º houver por bem conse- 
guí-la, tanto se me dá que a publique 
no «Correio do Vouga» como que. ma 
envie particularmente — pois esta última 
solução bostará para tranquilidade da 
minha consciência e para salvoguarda 
do meu procedimento em caso de tama- 
nha delicadeza. 

Quero assim provar-lhe que não 
faço o mínimo empenho em agravar a 
situação aflitiva em que V. Ex.º se colo- 
cou. 

Simplesmente, na hipótese de a Cúria 
Episcopal de Aveiro entender que devo 
queimar o microfilme — há-de então dar- 
-me licença para publicar no = Litoral» a 
sua ordem, sem o que não poderia justi- 
ficar-me perante os católicos, os aveiren- 
ses e as pessoas cultas interessadas. 

Se V. Ex.º não publicar no « Cor- 
reio do Vouga » nem me enviar particu- 
lormente a resposta solicitada — sempre 
com a urgência que o caso reclama — 
sem dúvida me verei forçado a proceder 
como tiver por melhor e desde já declino 
de mim a responsabilidade do que possa 
acontecer. é 

Cumprindo este acto de lealdade, 
subscrevo-me, com a devida considera- 
ção, 

De V. Ex.º 
mt.º af.º e ven. 
Aveiro, 11 de Julho de 1956. 
António Christo 


O sr. Padre Manuel Cae- 
tano Fidalgo recebeu a minha 
carta — que enviei pelo se- 
guro do correio, com aviso 
de recepção — mas não se 
dignou responder-me 

Continuo, assim, sem sa- 
ber com segurança se a Cúria 
Episcopal de Aveiro entende 
—como parece resultar do co- 
municado inserto, em maiús- 
culas, no Correio do Vouga 
— ser inconveniente ou até 
prejudicial a reprodução do 
Processo por meio de foto- 
cópias destinadas ao público 
ledor. 


Estou plenamente conven- 
cido, para não dizer absolu- 
tamente certo, de que o co- 
municado não é da Cúria 
Episcopal de Aveiro. 

Para mim — e tenho, sem 
dúvida, razões em que me 
estribo — aquilo não é mais 
do que uma capa de miseri- 
córdia que o sr. Padre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo teceu, 
e não sei bem se ele pró- 
prio cerziu, para encobrir a 
deplorável atitude do Cor- 
reio do Vouga. 

Mas importa acreditar que 
o comunicado é, realmente, 
da Cúria Episcopal. 

Não sei compreender 
como a Cúria sentiu necessi- 
dade de definir «desde já »— 
isto é, imediatamente, antes 
de chegar a Aveiro o micro- 
filme —a sua situação de 
«responsabilidade » e de «re- 
serva»... no «caso presente», 

A Cúria não podia razoà- 


Trespassa-se a CASA SAVOY 


por motivo de retirada 


velmente ignorar que na Cã- 
mara Eclesiástica de Coimbra 
havia duplicados ou reprodu- 
ções de fragmentos do Pro- 
cesso de Canonização, que 
dali transitaram para o Ar- 
quivo e Museu de Arte da 
Universidade. 

Não podia razoâvelmente 
ignorar que no Arquivo His- 
tórico do Ministério das Fi- 
nanças existem quatro im- 
pressos que resumem ou 
sumariam uma parte do Pro- 
cesso de Canonização e, de- 
signadamente, as «animadver- 
siones», 

Não podia razoâvelmente 
ignorar que no Arquivo Ge- 
ral da Ordem dos Pregadores, 
em Roma, se guardam uma 
cópia autêntica do último vo- 
lume do Processo e vários 
documentos, alguns impres- 
sos, relativos aos volumes 
anteriores. 

Não podia razoávelmente 
ignorar que, a solicitação de 
um douto sacerdote, o sr. Pa- 
dre Dr. Avelino de Jesus da 
Costa, um outro erudito sa- 
cerdote, o dominicano sr. 
Padre Raúl de Almeida Rolo, 
consultou o Processo, ou 
parte dele, no Arquivo Se- 
creto do Vaticano, dali ex- 
traindo o que lhe aprouve. 

Não podia razoavelmente 
ignorar que o sr. Dr. Rocha 
Madahil anunciou o seu pro- 
pósito de obter uma cópia in- 
tegral do Processo, no que 
respeita à iconografia de 
Santa Joana Princesa. 

Tudo isto foi escrito e 
corre impresso em letra re- 
donda — sem que a Cúria 
Episcopal de Aveiro sentisse 
necessidade de definir públi- 
camente «a sua situação de 
responsabilidade e de re- 
serva». 

E daí o afigurar-se-me in- 
justificável a sua atitude «no 
caso presente ». 

Seja como for, a veneran- 
da Assembleia lá terá as suas 
razões. E embora eu, como 
leigo que sou, as não atinja, 
cumpre-me, como católico 
que também sou, subme- 
ter-me ao que houve por bem 
definir. 


Assim é que—a despeito 
daquele meu convencimento 
e desta minha incompreensão 
— tudo se passa do seguinte 
modo: 

—O sr. Padre Manuel 
Caetano Fidalgo obteve da 
Cúria Episcopal de Aveiro, e 
publicou destacadamente no 
Correio do Vouga, um co- 
municado oficial que me colo- 
cou numa situação melindro- 
síssima. 

Insistentemente solicitado 
para obter-me da Cúria uma 
resposta concreta sobre se 
poderia facultar aos estudio- 
sos as fotocópias do Processo 
de Canonização de Santa 
Joana Princesa, ou se deveria 
queimar o microfilme, o Di- 
rector daquele semanário 
furtou-se à obrigação de sa- 
tisfazer o meu pedido. 

E não podendo eu — nem 
devendo, como católico — 
assumir a tremenda respon- 
sabilidade de uma publicação 
que a Cúria- parece julgar 
inconveniente ou prejudicial 
— só me restava uma atitude: 
inutilizar o microfilme. 


Aconteceu que, como por 
lealdade se me impunha, en- 
viei ao meu prezado Amigo 
Padre António Brásio um 
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exemplar do Correio do 
Vouga de 30 de Junho, que 
publicava o comunicado da 
Cúria. 

Sei que o erudito sacer- 
dote, em comentário, escreveu 
ao sr. Padre Manuel Caetano 
Fidalgo o que entendeu dever 
dizer-lhe, e para aqui não 
interessa. 

O que importa esclarecer 
é que, seguramente para 
poupar-me o desgosto de ter 
de queimar o precioso micro- 
filme, aquele bom Amigo teve 
a tocante delicadeza de arro- 
gar-se a propriedade dele. 

. Melhor será transcrever 
a carta que, sobre isto, me 
escreveu de Madrid: 


Meu prezado Amigo: 


Desvanecerom-se os meus re- 
ceios — aliás fundados — de não me 
chegarem tão cedo os microtilmes 
do Processo de Santa Joana. Estão 
já em meu poder e vou enviar-lhos 
prontamente. 

Como à suo roda se tomaram 
posições de reserva e de descon- 
fiança inconcebiveis, parece-me do 
meu direito, se não do meu dever, 
marcar também posição definida e 
cloro. Convém cortar cerce e pela 
raiz especulações e reticências tão 
despropositados como ineptas que, 
segundo me consto, se têm urdido 
e tecido. 

Ora pois: como fui eu quem so- 
licitou à entidade competente a au- 
torização da microtlmagem; como 
sou eu o pessoa a quem ela foi 
concedida, e com o finalidade ex- 
pressa de o destinar a estudo — re- 
servo-me absoluto direito sobre a 
propriedade e o utilização dos mi- 
crotilmes do Processo de Canoniza- 
ção de Santa Joana. 

Vejo pela Imprensa diário e res- 
ponsável que o leliz achado que 
revelei nos colunas do Litoral, não 
só interessou a parte culta do país 
(mereceróá a outra quolquer aten- 
ção ?l) como a entusiasmou — tanto 
venera Portugal infeiro a sua San- 
ta Princesa. 

Ainda por esta circunstância, 
compreende quanto me seria grato 
que o meu prezado Amigo pudesse 
dispor dos microfilmes para oterecê- 
-losã sua terra e focultá-los aos es- 
tudiosos. 

Mas, em vista do que o Correio 
do Vouga publicou, nem o meu caro 
Amigo poderó fazê-lo, nem eu ja- 
mois o farei. 

Ficamos bem entendidos: vou 
remeter-lhe os microtilmes, conce- 
dendo-lhe a faculdade de os utilizar 
poro uma reprodução fotográfica 
apenas — que guardará para si, é só 
para seu uso — reservando-me q pro- 
priedode dos negativos, fora dessa 
cópia, para minha utilização estric- 
fomente pessoal. 

Tudo quanto se refira a Santa 
Joana Princesa não será nunca de 
somenos importâncio. Eu, como 
simples português, assim o penso. 
E, na lógica deste pensamento, estou 
muito resolvido a agir em conse- 
quência, O Litoral o irá mostrando. 

Não sou aveirense, mas pren- 
dem-me a essa linda e progressivo 
terra suaves recordações, sólidas, 
leais e inesquecíveis amizades, que 
eu nunca otraiçoaria. Mas se isto 
não fosse suficiente, tratando-se de 
Santa Joana bastavo-me ser portu- 
guês. E pora o ser, não invoco oqui 
privilégios de sangue nem privilégios 
de lei: sou-o de noscença, Se tenho 
respeito pelos sentimentos dos meus 
semelhantes, porece que me assiste 
o direilo a que por igual respeitem 
os meus. E' este um entranhado 
culto que me habituei o nutrir pela 
verdode e pelo justiça, coiso que 
alguns, desobusodos dele, poderão 
achar estranha mania de «bota de 
elástico», 

Pois, meu prezado Amigo, dei- 
xe-me cá na minho velha e que- 


rido « mania » de homem livre... 

Com os melhores cumprimentos 
me subscrevo seu muito groto e alei- 
çoado. 


Modrid, 28 de Julho de 1956. 


P.º António Brásio 
€. 5. Sp; 


Não foi sem comoção que 
li estas linhas, que o Padre 
António Brásio me ofereceu 
como bálsamo para o meu 
amaríssimo desgosto. 

E não tenho que acres- 
centar - lhes quaisquer pala- 
vras, que não sejam as da 
minha profunda gratidão pela 
sua gentileza e pela sua bon- 
dade. 


Conseryvo em meu poder, 
acautelados religiosamente, 
os quatro volumosos invólo- 
cros que encertam o micro- 
filme completo do Processo 
de Canonização de Santa 
Joana Princesa. 

Não sei ainda se utilizarei 
a faculdade que me foi gene- 
rosamente concedida, 

De que me servirá pos- 
suir em fotocópias os riquis- 
simos volumes do Processo, 
com aquela desoladora con- 
dição: ne ad aliorum manus 
perveniant ? 

Valerá a pena guardar 
uma preciosidade, que tanto 
cobicei e tanto estimo, se ao 
vê-la na minha estante me 
há-de sempre pungir a mágoa 
de não poder oferecê-la à 
minha terra e de não poder 
consentir que outros a utili- 
zem? 


As alegrias da posse com- 
pensarão os desgostos do 
sequestro? 

Seja como for, sempre 
continuarei impossibilitado de 
entregar ao Arquivo do Mu- 
seu e à Biblioteca do Semi- 
nário de Santa Joana Prin- 
cesa os inestimáveis tesoiros 
que lhes destinava. 

Veda-mo a Cúria Episco- 
pal de Aveiro, no comunicado 
que o sr. Padre Manuel Cae- 
tano Fidalgo publicou no 
Correio do Vouga —e que, 
em vão, procurei ver esclare- 
cido em termos de poder 
cumprir a minha promessa. 

Ficaremos todos justifica- 
dos: a Cúria Episcopal, por- 
que não fomaria sem motivo 
a grave decisão de definir 
em público, «no caso pre- 
sente», a sua situação de 
«responsabilidade » e de «re- 
serva»; e eu, porque obedeço 
disciplinadamente à Cúria 
Episcopal, respeitando, como 
me cumpre, a sua situação 
de «responsabilidade » e de 
«reserva ». 

E se em tudo isto haverá 
qualquer coisa de muito la- 
mentável — as pessoas hones- 
tas e justas decidirão se é 
minha a culpa. 


Aveiro, 13 de Agosto de 
956 


António Christo 
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A folha oficial publicou um importante decreto, que 
cria quatro estabelecimentos de ensino técnico, em 
Espinho, Famalicão, Santarém e Guarda. 


Destinados, cada um deles, a servir núcleos popula- 
cionais superiores a 50.000 habitantes, compreendidos num rato de 
10 quilômetros, a criação das quatro escolas secundárias vem be- 
neficiar outros tantos centros, cujas justas pretensões se transfor- 
maram em realidade: as duas vilas, pela intensa actividade indus- 
trial e comercial que as rodeia, e as duas capitais de distrito, pela 
afluência extraordinária de alunos, que excede em muito, a lotação 


dos liceus locais. 


Congratulemo-nos com a extensão de rede de escolas técnicas, 
de benéficos efeitos culturais para uns largos milhares de agrega- 
dos familiares, regozijando-nos, muito especialmente, pela criação 


da escola de Espinho, uma das mais importantes e 


rogressivas 


vilas do nosso Distrito, onde o conhecimento do diploma oficial, 
causou, compreensivelmente, a maior satisfação, 


Sejam quais forem as re- 

If7 soluções da «Conferência 
dos 22» para apreciação 

e discussão do problema 

de Suez, são desde já de especial 
significado as palavras proferidas 
para a Imprensa pelo Professor 
Doutor Paulo Cunha, Ministro por- 
tuguês dos Negócios Estrangeiros, 
após a sua chegada a Londres, e das 
quais fixamos a seguinte passagem: 


«Uma das conquistas da ci- 
vilização mais essenciais para 
que seja mantida a paz mundial 
eo bem-estar dos povos de to- 
dos os países é a que se refere 
à liberdade dos mares. Portu- 
gul, que é uma nação marítima 
e de que uma parte dos territó- 
rios estão espalhados pelo Mun- 
do, considerou sempre a liber- 
dade das comunicações maríti- 
mas questão de importância vital. 
Por essa razão, o Governo por- 
tuguês segue com a maior aten- 
ção os problemas relativos ao 
Canal de Suez, traço indispensá- 
vel entre os oceanos e que a 
evolução da vida internacional 
tornou, com os anos, cada vez 
mais importante para a comuni- 
dade das nações». 

, Ainda há bem 

fI [1] po pouco tempo, na 
nossa vizinha An- 
geja, se deu um 
acidente pouco vulgar, talvez 
inédito: o atropelamento dum 
funeral completo, Pois na Ho- 
landa ficaram feridas sete pes- 
soas, trés das quais gravemente, 
quando um automóvel avançou 
de encontro a uma banda de mú- 
sica, que marchava pelas ruas 
de certa cidade, após o regresso 
duma competição onde ganhara 
o primeiro prémio. 

além dos músicos feridos, fo- 
ram vítimas do acidente: 1 con- 
trabaixo, 2 trompas, 3 clarinetes, 
1 saxofone e o bombo — que fi- 
caram sem conserto ! 

Um amálgama de instrumen- 
tos de que resultou — uma sinfo- 
nia incompleta... 

Não é só em Portu- 

empo gal que o Verão tem 

pregado das suas... 

Informações chega- 

das de França dizem que, por in- 

quérito realizado entre os comer- 

ciantes parisienses, se venderam 

mais impermiáveis em Julho deste 

ano do que em Setembro do ano 

passado, ao mesmo tempo que a 

venda dos artigos fotográficos bai- 

xou 509 em relação ao período 
correspondente de 1955. 

As companhias de seguros 
contra a chuva sofreram também 
avultados prejuizos, pótquanto os 
pluviómetros registaram um nível 
que ultrapassou, em muito, as pre- 
visões dos contratos firmados com 
os veraneantes. 

Não temos, pois, de que nos 
queixar, invectivando o tempo. 
Leite da Sil 
eite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 
Consultório: R. Castro Matoso, 52 


Consultas das 10 às 12.30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenido Salazar, 44 
Telefone 327 


AVEIRO 


Tão-pouco devemos estranhar a «Je- 
gião trancesa-» que, pacificamente, 
nos tem invadido, visto, «chez-soi», 
as condições atmosféricas serem 


muito piores... 
Por assobi 
0 d880 lo de apresentar 
no mercado 
um aparelho de rádio «obedien- 
te»,que se liga e desliga, por si, 
ao ouvir um assobio, 

Tudo o que o futuro dono tem 
que aprender, é assobiar na fre- 
quência certa, não sendo sequer 
necessário encontrar-se na mes- 
ma sala. Um microfone sensível, 
colocado no aparelho, regista o 
som,e a ordem é imediatamente 
cumprida. Aos compradores que 
não consigam ajustar o assobio 
à frequência certa do rádio, é 
oferecido um pequeno apito de 
metal, 

Quer-nos parecer que a inova- 
ção será susceptível de criar 
dissabores e atritos; — basta 
uma assobiadela forte de um 
intruso ao passar na rua—e lá se 
vai a estação preferida... 

quio possui 


Duplo alimento cz és 


que comem jornais todos os dias. 
Uma página de jornal, rasgada 
em pequenos pedaços, de mistura 


flherto de Oliveira 


Médico « Especialista 
Doenças da boca e dentes 


Uma firma 
alemã acaba 


Uma domés- 
tica de Tó- 


Consultas: 2.05, 4.as e 6,85 feiras, das 10 
às 12 e das 15 às 18 horas — 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-1º — AVEIRO 


ALUGA-SE 


O 2.º andar do prédio 
n.º 12, na Rua 31 de Janeiro, 
nesta cidade. 


Informa Café Trianon. 


com folhas de chá seco, tem sido 
acrescentada à ração normal de 
farelo de arroz e couves migadas, 

Os galináceos, no entanto, têm 
especial preferência pelo mais res- 
peitável orgão da imprensa nipó- 
nica. Um diário escrito em língua 
inglesa é depenicado também com 
enorme prazer, segundo afirma a 
proprietária de tão excêntricas 
aves. 

As galinhas atirar-se-ão, de 
certo, primeiramente às notícias 
frescas, deixando os anúncios — 
muito mais difíceis de digerir — 
para a sobremesa, .. 

Os jornais passam assim a ter 
um duplo destino alimentar: o es- 
pirito dos homens, e... o papo das 
galinhas! 


PHILIPS 


RÁDIOS 
« NOVOSONIC - BIAMPLI » 


x 


x 


x 


x 


CONSTANTES NOVIDADES 
EM DISCOS MICROGRAVADOS x 
» OFERTA DE UM GIRADISCOS 
NA AQUISIÇÃO DO PRIMEIRO LOTE 


actncia FRAZÃO & OLIVEIRA, L.'º + AVEIRO 


Problemas de trânsito 
e estacionamento — 


Na Rua do Gravito 


«l...; E" sabido que a Rua do 
Gravito é estreita para o tráfego 
actual, tornando-se dificil transitar 
por ali. Há já algum tempo, tinha- 
-se adoptado o estacionamento só 
do lado descendente, o que des- 
congestionou em parte a referida 
artéria. Veio recentemente a Co- 
missão de Trânsito alterar o que 
estava feito, mas adoptando o cri- 
tério do sentido único sem autori- 
zação de estacionamento, Ora eu 
pergunto;—Porque razão não é ago- 
ra permitido o estacionamento ta- 
zendo-se o trânsito em sentido úni- 
co, sendo tal estacionamento per- 
mitido quando o trânsito se prati- 
cava nos dois sentidos? Que me- 
didas tomou a Câmara Municipal 
para o acesso à referida Rua? Os 
moradores desta artéria são obri- 
gudos a subir a Avenida e ficam- 
-se depois pela Rua de Arnelas. 
Assim se dificulta o trânsito, pare- 
cendo-nos que tudo se remediaria 
se, na altura da Rua do Eng.º Ou- 
dinot, fosse colocada uma placa 
de direcção proibida: aos veículos 
de carga pesados. E' de notar que, 
ainda que tenha entrado em vigor 
apenas há pouco tempo a nova re- 
gulamentação do trânsito na aludi- 
da Rua do Gravito, o sentido úni- 
co levou já os condutores a des- 
regramentos de velocidades, au- 
mentando-se o perigo com a trans- 
formação da referida artéria numa 
autêntica pista. 

E' ainda de notar que uma das 
placas de estacionamento foi colo- 
cada para cá da Pensão Prazeres, 
um dos locais, se não mais es- 
treito, pelo menos, da mesma lar- 
gura da maior parte da Rua.l.../» 


Assinante n.º 1-384 


Na Ponte-praça 


«/.. | Impõe-se, na Ponte-praça 
da cidade, a resolução imediata de 
dois problemas: 

1.º— Tornar nítida a linha divi- 
sória do trânsito na Rua de Viana 


Agência de Viagens e Turismo 
SOREBEL 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


Encarrega-se de 


Embarques rápidos para 
ou sem carta de chamada 


passaportes, 
e demais documentos para viajantes e turistas 


Nparlado 6 (Telef. 21 ESTARREJA — 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 
quer outro país do Mundo, 
aos preços oficiais das Com- 


panhias. 


A'frica, com 


vistos consulares 


do Castelo, -em frente do Hotel 
Arcada, 

Há momentos do dia em que 
não vê essa linha (branca ou 
amarela) quem vem de automóvel 
na direcção nascente-poente. (Por 
que não assinalar com uma seta?) 

2.º — O sinaleiro deve estar na 
esquina do passeio da Ponte, para 
dominar bem a estrada (Rua do 
Clube dos Galitos). Onde aquele 
se encontra, não domina esta ar- 
téria, o que é um perigo, /.../» 


Assinante n.º 1.657 


«/...! Desculpe V. Ex.º o espa- 
co, sempre precioso, que lhe possa 
roubar, no caso de entender que, 
do que exponho, alguma coisa de 
útil pode resultar para o bem e 
progresso da nossa terra. 

Se nos acobardamos de dizer o 
que sentimos e pensamos, somos 
acoimados de indiferentes; se so- 
mos francos e dizemos o que se 
sente e pensa, o menos que pode- 
mos ser é impertinentes. Eu, toda- 
via, préfiro não ser indiferente... 

Pelas 22.50, após um dia de ca- 
lor, apeteceu-me sentar no muro 
de suporte da parte ajardinada da 
Ponte-praça, para gozar a brisa 
que ali corria, o: que eutros tam- 
bém fizeram, inclusive um casal de 
estrangeiros que viera do Arcada 
Hotel. 

Não tardou que um guarda- 
cívico informasse que tal não era 
permitido! 

Com espanto, perguntámos a 
razão do inconveniente, Eram or- 
dens, dizia, porque outra explica- 
ção não sabia dar. 

Haverá — pergunta-se — qual- 
quer postura camarária sobre o 
assunto, ou afixação de aviso pré- 
vio, ao menos? Se nada há, parece 
que deveria haver: assim se evita- 
ria o vexame da advertência de 
um guarda, embora, diga-se, mui- 
to correcta e educada, 

Quanto aos da casa, ainda isto 
seria o menos; mas a estrangeiros, 
que nos visitam, não será exigência 
excessiva, quando é certo não ha- 
ver, parece-nos, qualquer incon- 
veniente? 

Por outro lado, mediante licen- 
ça, permite-se que os cafés ponham 
mesas e cadeiras nos passeios! 

Está bem, é bonito e agradável; 
mas traz, por vezes, 0 inconvenien- 
te do pobre peão não poder passar, 
obrigando-o a ir para a faixa de 
rodagem, se quiser seguir, e tan- 
to mais que se permite o estacio- 
namento de automóveis junto des- 
ses passeios, 

O mesmo se dá nas paragens 
das camionetas que fazem carreira 
da estação para Ílhavo e Costa 
Nova e vice-versa, para saída e re- 
colha de passageiros. 

Estes acumulam-se em frente 
do estabelecimento do sr. Armin- 
do Neves, à Rua de Viana do Cas- 
lo; mas aqui já não são mesas e 
cadeiras: são canastras, cestos e 
bolsas, malas até, mulheres e crian- 
ças a dormir e a comer, cascas 
de laranjas e de bananas, pa- 
péis; e o pobre peão, se quiser 
passar, lá terá de ir para a faixa de 


Barco de Pesca de Arrasto 


Pesca costeira, zona Norte, comp.” 23,38; tonelagem 70,28 
VENDE-SE, por o seu proprietário não poder 
ocupar-se da gerência. Pode facilitar-se o pagamento. 
Dirigir a: F. NEVES- Apartado 54- Telefone 2821 
FIGUEIRA DA FOZ 


rodagem, o 
mitido... 

“Ora tudo isto não se poderá 
evitar, obrigando os passageiros e 
bagagens a estacionarem no pas- 
seio nascente da antiga «Atlas», 
mudando-se a respectiva chapa de 
paragem? 

E, a propósito: Quando se pen- 
sa fazer em Aveiro, no centro da 
cidade, uma estação de camiona- 
gem, como se vê já em tantas 
terras? 

Também na Rua do Gravito se 
está a passar uma anomalia, que 
urge remediar enquanto não vem 
o Inverno. 

Quanto a veículos pesados, já 
alguma coisa se fez, porque dantes, 
com o seu cruzamento, chegava-se 
ao cúmulo de galgar os passeios. 

Mas, quanto nos veículos ligei- 
ros, O caso tem de ser remediado, 
dando-se-lhes passagem, como an- 
tigamente, e permitindo-se-lhes o 
estacionamento num dos lados, 

De contrário, uma família que 
tenha carro e more a meio da Rua, 
tem que deixar o carro em local 
onde o possa estacionar, e percor- 
rer depois a pé uns 150 ou 200 me- 
tros para chegar a casa, o que, de 
Inverno, será grande sacrifício. 
Tudo ficaria remediado com a 
proibição da passagem por aquela 
artéria a veículos pesados. 

Agora também me parece que 
já vou sendo massador e imperti- 
nente, masficando tudo isto depen- 
dente do alto critério de V. Ex. 
quanto à sua publicação, não que- 
ro deixar de perguntar: — Quando 
se experimenta na Ponte-praça fa- 
zer rodar todos os veículos à volta 
do centro daquela praça, venham 
eles de que sentido vierem?/.../» 


Assinante n.º 1-296 


Dn 


| elas Tipografia 
| | lusilinia 


que lhe não é per- 


Encadernação 


Anúncio 
Continuação da 2.º praça 


Por este meio se faz 
público que, no próximo dia 
19 de Agosto, pelas 10 ho- 
ras, na Rua de Viana do Cas- 
telo, n.º 20, desta cidade de 
Aveiro, vão à praça os bens 
arrolados para a massa insol- 
vente de António das Neves 
dos Santos Lé e esposa Ma- 
ria Teresa Morgado, pro- 
prietários da firma Tabacaria 
e Papelaria Vianense, que 
se compõem de artigos de 
papelaria, escritório, uma má- 
quina de gravar canetas, um 
cofre, carteiras, porta-moedas, 
cigarreiras e demais artigos, 
que serão entregues a quem 
mais oferecer acima do valor 
da avaliação. 

Encargos da praça por 
conta dos arrematantes. 

Aveiro, 12 de Agosto de 
1956. 

O Administrador da Massa Falida, 

Manuel da Cruz e Sousa 

O Síndico, 
oão Carlos Tavares H, de Sousa 


ss — Litoral — 


Continuação da primeira página 


de d'Ag.'º seg.ts, com toda 
a pompa na Igr.* d'Ag.i 
aonde veio o Bispo d'Avr.º 
— Gameiro —a tocar p.' 
Padrinhos q. são o Principe 
D. Joze e a Princesa sua 
me”, 


Ora a dita menina era fi- 
lha do mencionado Francisco 
Rodrigues da Costa Simões, 
oriundo da vizinha freguesia 
de Requeixo, e de sua mulher 
D. Maria José Sancha Pes- 
soa de Carvalho, moradores 
no lugar da Borralha, onde 
ela nasceu a 4 de Julho do 
ano indicado, como atrás fi- 
cou dito. O senhor Prior de 
A'gueda era, ao tempo, o ilus- 
trado Dr. Manuel do Vale, e 
lavrou sobre o baptismo, rea- 
lizado com tanta solenidade, 
um desenvolvido assento, ten- 
do o cuidado de registar na 
integra o mandado ou aviso 
régio em que se acreditava 
o Bispo de Aveiro como pro- 
curador dos realengos Padri- 
nhos, e que tem a data de 31 
do mês de Julho do ano atrás 
citado. Mercê disso, pode- 
mos ler hoje esse interes-, 
sante documento, que a se- 
guir se transcreve textual- 
mente: 


Ex,7º e Reverendiíssimo 
Senhor: 


Sua Magestade, havendo 
por bem permitir que o Prin- 
cipe e Princêsa do Brazil, 
Nossos Senhores, façam a 
distinta honra de serem Pa- 
drinhos no Sacramento do 
Batismo, que se ha de ade- 
menistrar na lgrº Parochiol 
de Santa Eulália d'Agueda, 
a hum filho ou filha de Fran- 
cisco Rodrigues da Costa 
Simões e de sua mulher D. 
Maria José Sancha Pessoa 
de Carvalho, moradores no 
lugar da Borralha, da referi- 
da freguesia : He servida que 
V. Exº quando pelos refe- 
ridos Francisco Rodrigues da 
Costa Simões e sua mulher 
fôr avisado do dia e hora 


Dr. humberto Leitão 
=———— Reftomou a clínica 
TERRENO de Nove do Cana, 


truções, todo ou dividido em 
talhões—VYende-se. 
Aceitam-se propostas. Nesta 
Redacção se informa. 


2.500"2, na Estra- 


Dr. Vieira Resende 


Médico Especialista 
DOENÇAS PULMONARES 


Mudou o seu consultório 
para a Rua Agostinho Pinheiro, 
Junto à Livraria Vieira da Cunha. 


Camilo de Almeida 
Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 


Tete. 581 AVEIRO 


em que se ha de celebrar o 
referido batismo, na mencio- 
nada lgreja, se ache Vs 
Ex.º nella, para por porte de 
suos ÁAltezas assistir ao mes- 
mo Batismo representando 
as suas Reaes Pessoas como 
Padrinho e Madrinha do Ba- 
tisado, em tudo o que se- 
gundo o Rito Catholico Ro- 
mano for da solenidade e 
validade do Acto, houver de 
intervir a suo assystencia e 
representação. 


Deos guarde o V.º Exº; 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“* 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. 666 


Instalações Eléctricas 
Instalações de água 


Cervejaria Beira-Mar 
DE Vasco dos Santos Lopas 


(Ex-empregado do Café Trianon ) 


que comunica ter sempre, a par dos 
mais variados petiscos, toda a espé- 
- cie de bebidas 


À melhor cerveja gelada servida à caneca 
SANDES E PASTELARIA 


Rua do Tenente Resende, N.º 9 


AVEIRO 


Palácio de Lisboa, em trinta 
e hum de Julho de 1788 — 
Visconde de Villa Nova da 
Cerveira — Senhor Bispo de 
Aveiro —. X 


Convém saber, ainda, que 
a esta magna liberalidade ré- 
gia não era estranho o facto 
de uma parente materna da 
baptizada servir na Corte, co- 
mo dama do Paço. E aí fica 
assinalado, em ligeiro apon- 
tamento, um passo da vida 
episcopal do Prelado D. An- 
tónio Freire Gameiro de Sou- 
sa, que consistiu na missão 
que foi desempenhar, de, em 
nome do Príncipe e Princesa 
do Brasil, servir de Padrinho 
e Madrinha numa aparatosa 
cerimónia religiosa, revestida 
de toda a pompa, como mui- 
to ajustadamente escreveu, 
no seu diário particular, o 
pai da baptizada. 


Soares da Groça 


Fogões a Gazcidla 


Com facilidades de pagamento 


Casa das Utilidades 
TELEF. 676 AVEIRO 


HOQUEI EM PATIN 


CAMPEONATO DO CENTRO 
Jezmas, 2 — Galitos, 1 


Perante uma extraordinária en- 
chente disputou-se no rinque das 
Termas de S. Pedro do Sul o en- 
contro Termas-Galitos, decisivo 
para a ordenação dos concorren- 
tes no topo da tabela, A ele assis- 
tiram, dada a sua muita importân- 
cia, os srs, A. Oliveira Mendes, 
José Maria Borges e Hermínio 
Martinho, respectivamente Presi- 
dente, Secretário e Tesoureiro 


PÉ DESCALÇO -——— 


Do Regulamento do Governo Civil, aprovado 


por Despacho 


Ministerial de 13-VII-956: 


Art.º 1.º — À partir de 1 de Agosto do ano corrente, é proibido, 
na cidade de Aveiro, 0 trânsito de pessoas descalças na via pública. 


Art.º 2.º — À inobservância do disposto no artigo anterior é 


punida com as segintes sanções: 


a) — Pela primeira infracção, multa de 20$00 


— Mas tendo um pé calçado « o outro descalço, julgo que deve pagar 
só meia multa... 
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DESPORTOS 


Galitos, 6 


No passado sábado efectuou-se, 
no Rinque do Parque, um encon- 
tro particular de Andebol de 7, 
entre o Sport Clube do Porto — 
último classificado na «poule» fi- 
nal do campeonato portuense— e 
o Clube dos Galitos. 

Perante regular assistência, e 
sob a direcção de Armindo Teto, 
os grupos apresentaram: 

Galilos — Gonçalo (Calisto); 
Diamantino e Pauseiro(1); Amil- 
car (1); Campos (2), Azevedo (2) 
e Rui. Fonseca, Fernando e Antó- 
nio Maria. 

Sport — Alberto; Pinheiro e 
Sousa; Aníbal; Queirós, Pereira 
e Correia da Silva (5). Alfredo, 
Ramiro (7), João e Lacerda. 

Ao intervalo: 4-5, 

Os aveirenses, que de início 
comandaram na marcação (2-0 e 


da Associação de Patinagem do 
Centro. 

Sob a arbitragem do sr. José 
da Costa, de Coimbra, os grupos 
apresentaram ; 

Termas — Costa Leite, Silva, 
Barbosa, Ventura (1) e Picanço (1). 
Pereira e Almeida (sups,). 
Galitos — Teles, Lobo (1), Albino, 
Teixeira e Azevedo. Camilo, Nuno 
e Luís Neves (sups.). 

Ao intervalo: 1-1, 

Lobo, de «penalty», colocou os 
aveirenses em vantagem. Mas, 
após ter desperdiçado um outro 
castigo máximo, o mesmo jogador, 
num lance infeliz, desviou um re- 
mate de Picanço para o fundo das 
redes de Teles, estabelecendo o 
resultado do 1.º tempo. 

Ventura, já na parte final do 
jogo, aproveitou muito bem uma 
desinteligência de Teles e Azeve- 
do e marcou o tento que deu ao 
Termas a vitória no jugo e no cam- 
peonato, 

O jogo foi muito movimentado, 
e o Termas mereceu a vitória, 
pois jogou com mais entendimento 
e ligação, 

Arbitragem certa e imparcial, 


€ Outros resultados; Viseu, 10 
—Sampedrense, O e Minas, 5 — 
Curia, 0. 


Classificação final 


J. V. E. D. Bolas P 
Termas .10 7 2 1 58-16 26 
Minas. . 10 6 22 44-19 9 
Galitos .10 5 5 2 58:55 925 
Viseu z .10 3 2 5 28-59 17 
Curia» .10 3— 7 25-36 15 
Samped.. 10 11 8 14-64 1 


*— Têm uma falta de compa- 
rência. 


FÁBRICA 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 


ASM E ACROO 


Jogo 


Andebol 


Particular 
- poi, 12 


4-2), depois que foram ultrapas- 
sados (4-5), só tarde (aos 5-10), 
voltaram a golear, 

Depois de um período de adap- 
tação so rinque e de estudo ao 
adversário, os jogadores do Sport 
«acelararam» e passaram a domi- 
nar inteiramente a situação, não 
obstante os aveirenses tentarem 
sempre replicar. 

De facto, a velocidade que os 
portuenses imprimiram às suas jo- 
gadas, obrigou o Galitos a abrir 
brechas no seu sector mais forte, 
a defesa, pelo que os azuis se fo- 
ram naturalmente distanciando no 
marcador. 

O jogo foi agradável de seguir, 
e muito correcto. O Sport venceu 
sem deixar margem para quaisquer 
dúvidas; o Galitos, desfalcado de 
Domingues e Robalo, não deu a ré- 
plica que se aguardava. O ataque 
aveirense, sobretudo, foi demasia- 
do ingénuo, 

Gonçalo e Pauseiro, nos venci- 
dos,e Correia da Silva — excelente 
armador de jogo e rematador — 
e Ramiro — goleador de boa ca- 
tegoria —, nos vencedores, distin- 
guiram-se, 

Arbitragem imparcial, mas com 
alguns erros. 


——eeeeeeeeeem 


Professor Ribeiro da Coska 


Partiu para Lisboa, onde, a 
seu pedido, passará a exercer 
funções, o professor da educação 
física João Henrique Ribeiro da 
Costa, 

Excepcionalmente competente 
e zeloso, iniciou no Clube dos 
Galitos uma obra sólida, honesta, 
que oxalá tenha continuidade. 

Devotado ao ensino da ginás- 
tica, do atletismo e do andebol, 
fez de cada aluno um admirador. 

Na pretérita terça-feira, a 
colectividade «rubro-branca» 
aprovou um voto de louvor e agra- 
decimento ao aprumado despor- 
tista, 

Sabemos, todavia, que o Pe- 
louro Desportivo do Clube home- 
nageará, em breve, ainda mais 
expressivamente, o Professor Ri- 
beiro da Costa. 


Alvaro Pinto Jorge 


—— ENGENHEIRO CIVIL 


Topografia. Estradas. Abas- 
tecimento de águas. Construção 
Cimento armado 


Avenida Salazar, 44-1/0-E.-tal, 665 
ERRO 


Trespassa - se 


Estabelecimento de sapa- 
| taria, com ou sem recheio, 
no centro da cidade. 


Informa-se nesta Redacção. 


—— 18-4Ill. 956 —— 


SECÇÃO. DIRIGIDA! POR 


JOÃO 


Finalmente! 


Um campo de jogos 
no centro da cidade 


O Clube dos Galitos acaba de decidir a cons- 
trução dum campo de jogos nos terrenos que a 
sua Secção Náutica possui na Rua de Homem Cristo. 

Aparentemente banal ou de somenos, a medida 
resolverá muitos problemas que perturbaram e, cada 
vez mais, perturbam a vida .do desporto aveirense. 

Centro eminentemente ecléctico e dispondo, já 
hoje, de centenas e centenas de praticantes, Aveiro 
luta com falta de recintos — tanto sob o ponto de 
vista quantitativo como qualitativo. Os que existem 
são, na verdade, escassos e, para cúmulo, de carac- 
terísticas técnicas inexorávelmente ultrapassadas. 

Não se olvide a portentosa evolução do desporto, 
os progressos estonteantes que ele vem acusando. 
Os métodos científicos baniram, pura e irrevogável- 
mente, a lotaria das improvisações. Quem pense o 
contrário anda na Lua, embora cuide ter os pés bem 
fincados no terráqueo globo... 

O recinto a construir em breve pelo Clube dos 


do populuríssimo Benfica e 
do prestigioso Galitos de- 
frontam-se amanhã, pelas 16.30 ho- 
ras, no rinque do Parque. 
Eis um jogo que proporcionará 
espectáculo susceptível de agradar 
ao público mais exigente... 


O Beira-Mar prossegue no 
seu afã de descobrir ele- 
mentos capazes de revalo- 
rizar a sua equipa de futebol. 
Humberto, do Ferroviários do 
Entroncamento; Peixoto, do Peni- 
che; Ferreira, do Estoril; e Gue- 
des, do Olivais—são jogadores vis- 
tos ou a ver pelos responsáveis 
beiramarenses. 


Os campistas aveirenses 

S continuam desafortunados 

quanto a parques. 

Consta, pelo menos, que o re- 
cinto em construção na praia de 
S. Jacinto não poderá ser concluí- 
do. Outro local se indica para a 


ê As equipas de basquetebol 


SARABANDO 


Antologia Despoutiva 
Canção do Alvorecer - 


uando a luz primeina da manhã despenta, 
Laçados alesta ! 
Laçador alesta, que a perdiz já canta 
Ao sol que levanta 
Dos frações da sema!... 


Laçador alevta, que a tua aleguia 
4 tal qual os fuutos que te dá a tema : 
Só se faz na alma com a lug do dia... 


Queijo fresco, um trigo dentro do bowal, 
— Refeição frugal... 

4 que não esqueça, porque o sol apesta 
Selos abrasados matos e vestolhos, 


Vinho, do bom vinho, do que salta aos olhos !... 


Bosques, vios, montes, nuvens pelo céu, 
Todo o mundo é teu! 

Pega na espingarda, 

Vai chamar o cão, 

Vamos, senão tarda! 

Vamos! £ em teus lábios vibre uma canção | 


Galitos, além de dar azo a que as outras agremia- 
ções utilizem com mais largueza o bonito, embora 
tecnicamente modesto, rinque do Parque, permitirá a 
efectivação, em boas condições, dum certo número 
de programas desportivos. 

Ao esforço do Sport Clube Beira-Mar, tendente 
a conseguir um tanque para o ensino e prática da 
natação, acresce agora o do Club dos Galitos, de- 
terminado como se encontra em oferecer aos seus 
associados, de modo particular, e aos aveirenses, em 
geral, um recinto «comme il faut» —um recinto de que 
a cidade urgentemente necessita. = 

Pelas condições técnicas que exornarão o re- 
cinto, pela sua ideal localização no centro da urbe, 
pelo que terá de convidativo para praticantes e 
espectadores, é de prever que o campo a construir 
venha a prestar ao desporto aveirense — implicita- 
mente, ao desporto nacional — altíssimos serviços. 

A cidade pode e deve rejubilar com tão cons- 
trutivo empreendimento. Vencer-se esta ou aquela 
equipa não deixa de ser um triunfo —e há triunfos 
agradabidíssimos; mas erguer mais uma forja de 
atletas, mais um recinto para o desporto, representa 
sempre um grande êxito, constitui sempre uma 
preciosa, uma inesquecível, uma permanente vitória. 

Que todos os aveirenses meditem um bocadinho 
nestas palavras — para nos darem ou não razão... 


Pesca Desportiva 


Dois importantes concursos 


tão útil instalação desportiva. 


AVEIRO 


Há semanas, o Sport Clube Beira-Mar inau- 
gurou um tanque-piscina. Dentro de semanas, a 
natação portuguesa comemorará as «bodas de 
oiro». 

Factos bem distintos e remotos um do outro, 
impelem-nos, todavia, a evocar páginas e figuras 
do passado, figuras e páginas que nos dão a cer- 
teza certa de Aveiro ter desempenhado uma re- 
levante, uma primacial acção nos «tempos herói- 
cos» da benéfica e até benemérita modalidade 
desportiva. 

No primeiro campeonato de natação, efec- 
tuado em 14 de Outubro de 1906, na bais do Al- 
feite, sob a égide do rei D. Carlos, que assistiu à 
corrida de bordo do «yacht Sado», tomou parte 
Mário Duarte. 

Prova de meia = 
milha, numa pista 
demarcada por 
bandeirolas que 
«assomavam » à 
flor da água, reu- 
niu a inscrição de 
10 nadadores—de 
Lisboa, Porto, Fi- 
gueira da Foz e 
Aveiro. 

última hora, 
como não compa- 
recessem Eduar- 
do Shirey, do Gi- 
násio Clube, e 
João Lima Mayer, 
da Liga Naval, 
apenas oito con- 
correntes se lan- 
caram à água, 
Mas, destes, Ma- 


é! 
| 


ng 


FAUSTO JOSÉ 


nas primeiras provas de natação 
que foram organizadas em Portugal 


de. Se o Ginásio Clube Português fora o pro- 
motor da « meia-milha » aludida, ao Clube Mário 
Duarte cabe a honra de haver organizado a pri- 
meira competição oficial do hectómetro que se 
efectuou no nosso País. 

Participaram os mais velozes nadadores das 
várias regiôs, afluiu o grande público e despertou 
enorme entusiasmo a vitória de Carlos Sobral, 
não apenas merecidamente obtida mas alcançada 
também sobre dois prestigiosos especialistas da 
colónia britânica do Porto. 

A «pista» achava-se «desenhada» no topo 
sul do Canal das Pirâmides, ao longo da Rua do 
Dr. Bernardino Machado e do Rossio. Eis os re- 
sultados da competição: 1.º— Carlos Sobral (Real 
Associação Nar 
val de Lisboa), 
Im. 328.; 2º — 
L. Rumsey (Real 
Velo - Clube do 


Porto); 3º — W. 
Wkrigt (Real 
Velo-Clube do 


Porto); 4,º-Fran- 
cisco Marçal 
(Ateneu Comer- 
cial de Lisboa); 
5.º — António da 
Maia (Clube Má- 
rio Duarte); e 
6º — Andressen 
(Elite Sport 
Clube). 
Napoleão Merr, 
do Leixões Sport 
Clube, desistiu a 
meio da prova, 
A Taça «Avei- 


A Secção de Pesca Desportiva 
do Clube dos Galitos pretende 
levar a efeito, nos dias 9 e 23 de 
Setembro próximo, dois concur- 
sos, para fins de beneficência, 
aos quais poderão concorrer to- 
dos os amadores de pesca des- 
portiva (filiados ou não filia- 
dos), de molde a que se possa 
capturar a maior quantidade de 
peixe, cujo produto reverterá 
em favor das seguintes entida- 
des: 

Concurso de 9, em benefício 

do Asilo Distrital, 

Do peixe capturado, será re- 
tirado o que se achar suficiente 
para duas refeições dos interna- 
dos. O restante será vendido e o 
seu produto aplicado na compra 
de géneros,a serem entregues 
âquela entidade. 

Concurso de 25, em benetício 
do « Património dos Pobres»: 

Todo o peixe pescado será 
vendido eo seu produto entregue 
ao jornal Litoral, para a subs- 


crição aberta por este sema- 
nário ( construção de casas 
para os pobres, em memória do 
« Padre Américo »). 

Dado o fim aque se destina o 
produto destes concursos,a Sec- 
ção Desportiva espera o bom 
acolhimento de todos os amado- 
res, devendo ser disputadas uma 
taça e medalhas em cada uma 
das competições. 

A inscrição acha-se patente 
no Clube dos Galitos e na Casa 
Varela, sendo de 5800 a inscrição. 


Continuam a ser capturados 
alguns bons exemplares de cor- 
vinase robalos pelos pescadores 
desportivos. 

Assim, pelo sr. Ferreira Jorge 
foram pescadas três corvinas, 
sendo a maior de 6 quilos, e, da 
categoria de robalos, o maior 
exemplar foi de 4,200, capturado 
pelo amador sr. Carlos Alberto 
Pinho Varela. 


nuel Ávila, da As- 
sociação Naval 
de Lisboa, desis- 
tiu durante O per- 
curso, pelo que a 


Uta: oe 


Um documento histórico: — Concorrentes à primeira prova de natação 
efectuada em Portugal. O inglês Rumsey, vencedor, é o 6.º a contar da 
esquerda. Mário Duarte, representante de Aveiro, o 2.º do mesmo lado. 


ro», oferecida 
por D, Manuel II 
e ganha a primei- 
ra vez por Carlos 
Sobral, foi entre- 


classificação 
ficou estabe- | 
lecida do seguinte modo: 1.º — Artur Rumsey 
(Resl Vela-Clube do Porto), 19 minutos; 2.º — 
António Sousa Monteiro (Ginásio Clube Figuei- 
rense), 24 m.; 3.º — Francisco Marçal (Ateneu 
Comercial de Lisboa), 26 m.; 4.º — Fernando Cos- 
ta (Associação Naval de Lisboa), 28 m.; 5.º — 
Mário Dugrte, 29 m.; 6.º — Álvaro de Lacerda 
(Ginásio Clube Português), 20m. 30s.; e 7.º — 
Carlos Lacombe (Clube Naval de Lisboa), 30 m.. 

O acontecimento atraiu, pela novidade, inu- 
meráveis espectadores. No areal próximo, via-se 
muito público e dezenas de embarcacões — desde 
os «yachts» às guigas — sulcavam as águas da 
Baía, agitadas mas cheias, naquela manhã, do oiro 
do sol. 

Só volvidos dois anos—a 16 de Agosto de 
1908 — se disputaria, e na clássica distância de 
100 metros, um campeonato nacional de velocida- 


gue ao vencedor, 

no decurso duma 
festa realizada no amplo salão do Clube Mário 
Duarte. 


Evocámos dois acontecimentos históricos, 
dois acontecimentos que datam do amanhecer da 
natação em Portugal. Num, esteve presente um 
representante de Aveiro; noutro, a própria Ria 
servin de palco ao evento, e Mestre António da 
Maia defendeu as cores citadinas. Embora todos 
saibam que a Capital da Laguna possui brilhantes 
tradições na natação, nem todos — especislmente 
os mais jovens — conhecerão estes e outros factos 
como estes. Rememorá-los torna-se um dever — 
até pelo que representam de estímulo, numa hora 
em que o salutar desporto ensaia em Aveiro no- 
vos voos. 


Ed 


AVENÇA 


Egresr. 
João Sarabando 


